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! Aos uOÜIBI1 correligionários 

"aoanatíliamoB que pleiteiem, a 

Qualificação eleitoral ora todas 

• s localidades, aviaando-nos de 

qnaesquer abujpB praticados 

contra a legitimidade do alista-

mento. 

8. Paulo, 28 de março de 1905. 

BERNARDO A . GAVIÃO PEIXOTO 

fyçp^u DE SOUSA QUEIRÓS? 

ANTONIO FRANCISCO DE AGUI-

AR É CASTRO 

CARLOS AUGUSTO DO AMA 

SOBRINHO 

ANTONÍO F é r r e a DE CAS-

M ' 0 

íoXo B , DE OLIVEIRA PSX-

DPOI.DINO M. i/l. t ) E An-

DRADB 

LUIZ GALVÃO CORREIA 

ÍUCiAyo ESTEVE» JVKIOR 

ARTIM FRANCISCO R IBE IRO 

- * a É " M T 
P o b r e e x e r c N P b r a s i l e l r o ! 

- Noticiando e co jpy fn ta t ido o 

s u i c i d i q ^ w f c l i a a l f ens Fran-

cisco d a J P M n , J-Bcrudy^ fo-
lha do Nqrle, d o Pare jvestes 

, topioos magistraes : 

^ «Uiu telegrammn da nossa 

edlç2d*de hontem d i conta do 

' 'liftWbrc termtr qüé pôz ú v ida 

tim official d o exercito que, 

consumido por grave enfermi-

dado, contrthida na expedição 

do Acre, resolveu libertar-se do 

m u n d o desfechando um tiro de 

revólver no,cravig4r 

Sobre esse desgraçado , silen-

cia o elogio das gazetas pagas. 

Era um pobre alferes que, pen-

sando cumpr i r o seu dever pa-

triótico, marchou de boamente 

para as inhospitas regiões, cheio 

de vida e feliz, o que, ao cabo 

d i cruéis mezea de privações, 

eip .que o nosso, exercito pas-

- « S M l I i fome e q u a n d o se ali-

m e n t a v a era p a r camen te é com 

viveres de inf ima qualidade, 

perdeu a saúde, tornou-se a vi-

ctima inexperta de dolorosas 

enfermidades. 

. Transportados como um far-

do para os vapores fluviacs, 

carregados de doentes, os nos-

BOS soldados vieram bordando 

ile cruzes toscas as margens 

do caudaloso rio onde o beri . 

beri e as febres más , qüc de 

mentam, ferem • envenenam 

como as serpes. 

A licção do Acre, dura e bru-

tal, foi uma verdadeira heca-

tombe : a morto reduziu á me-

tade os expedicionários e as 

moléstias deixaram a outra me-

tade nas condições de desespe-

rar e amaldiçoar a vida pela 

crueldade do soffrimento que 

j lhes inflige. 

Os que não podem mais pe-

dem ã morto violenta a remis-

são, fincando no ouvido o cano 

do revólver suicida; os que ain-

da têm forças para dir ig ir os 

movimentos locomotores arras-

tam-se nas al fambras palacia-

nas, beijando as plantas dos 

dominadores». 

Como isso ó verdadeiro! Co-

m o é verdadeiramente lugubre ! 

Desterrado, perseguido, des-

membrado, pesteado, diz imado, 

o exercito naelonal quasi 

appareceu. Só a policia trium-

phante sabe ao certo onde pa-

ram os destroços do infeliz. 

Triste verdade! Trist íss ima 

actual idadc! 

Aos restos do antigo exerci' 

to nacional, a Republién impõe 

esta medonha a l ternat iva: o u D 

suicídio, ou o servilismo. O u 

balear os proprios miolos, o u 

lamber o calcanhar do governo. 

Ou morrer como Francisco de 

Freitas, ou viver como Leite de 

Castro. 

Pobre exercito 1 

Sáutos—1905. 
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RIO, 81 

O sr. Leopoldo de nulhOes, minis-
tro da Fazenda, remetteu ao sr. Sea-
bra o telegramma quo lhe dirigiram 
ov srs. Joaklm Katunda, Pedro Bor-
ges e os deputados Sludart, Gonçalo 
Souto e Thomaz Accloly. 

•r. Susviela Uuarch, ministro 
, regressou da excurslo 
Io Interior do Estado do 

do I 
duo 
RIO. 

—O sr. Ibaldino-do. Amaral 
melou com o sr. ministro fei 

zel 
•permape-
dn Kfpul 

cor»-

a, reiterando a condição ffl l)ue 
tecerá na dlrecçlo do Banco 
ulillca, caso possa fazer algu-

mas reformas naquelle cstalielccl-
menlo de credito. 

—Consta que o capitili de mar e 
•"guerra Freire Campello, preso por 
ter pcrmltlldo visitas ao tenente-co-
ronel Lauro Sodré a bordo do Flo-
riam, será transferido para Hatto 
Grosso, após solTrer o castigo que o 
governo entender appllcar-lhe. 

—Foi nomeado thesoureiro da agen-
cia do Correio, de Jntui, o sr. Joio 
Uaptlsla de Vasconcellos, fleando sem 
elTelto a nomeado do sr. lleriiardino 
Aquino. 

—Por v i r que n3o era correspon-
dida em seus amores, llcnriqueta 
Hellrto, num accss»o de loucura, ten-
tou su!i')dar-se, ateando fogo ás ves-
tes, depois de as^ler embebldo em 
karo/.ene. 1 

E' gravíssimo o estado da lu feliz. 

mo, ai 
O Conselho de -Guerra que tem de 

Julgar os Implicados no movimento 

de 14 do novembro reujiiu-se hoje 

novamente. 

Alierta a sessio, entra em primei-

t a logar para ser j u l gado o general 

Olyniplo da Silveira, tendo como ad-

vogados o coronel Espirito Santo e o 

major Thomaz Cavalcanti. 

Estes apresentaram a preliminar 

de Incompetência no caso, por ser 

superior em patente o seu consti-

tuinte a um dos julgadores. 

Entra, em seguida, o senador Lau-

ro Sotlrç, lendo como advogados os 

drs. fígiez dc Sousa e Heitor Peixo-

to, que Ufnbem asslgnalam alncom-

peteacla do fôro, devido a ser o seu 

constituinte um senador da llcpu-

bllca. 

Quanlo ao major Comes dc Caslro, 

a sessio foi muito longa e muito in-

teressante, sondo levantada a preli-

minar que declara a Incompetência 

dos juizes, reclama pela execução da 

lei, aiurmando o julgado que contl-

núa forte cm seus princípios, cohe-

rente com os seus actos. 

Todos os ofliciaes implicados npre. 

sentaram advogados, que baseiam a 

sua defesa na iuanidade da qualifi-

cação do crime, que é política, e ulti 

militar, e. portanto fazendo, resaltar a 

incompetência do conselho delibera-

do r. 

A sessão encerrou-se às duas ho-

ras da tarde, Andando, portanto, an-

teriormente ao praso da lei. 

RIO, 31 

Movimento do porto. 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: 
Mapoim, de Aracaty, e Canor, de 

Santos. 
Sahlram: 
Cartntn, para Halllmore, e Sicilia, 

para Hamburgo. 

ido, 1 de abril de 1905 
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Corre/o da Mmihft, do amo-
ill Vldal escreverá um arllgo 

coju"B lltulo Juitira e cohnrncla pn-
hlffa; a mais disso,aquclle Jornal tra-
rá as defesas do senador Lauro So-
drrt e major Gomes d ^ Castro, c 

irlrit uma subscrlpçüo paTR repatriHr 
ntonlo de Sousa, quo etl.i desalui-
"1o no Acre, para oudé foi desterra-

pela policia da j j . Paulo. 
—Foram medldüks as experlenelos 

reallsadas pelo Tamatularé, que vol-
tou da Ilha Grande as 10 horas da 
noite. — 

t I O R 

LO.NDHES, 31» 

O Uallu Moll publica um telegram-

ma procedente dc 1'arls, dizendo ter 

sido interrogado ^ jBMI l f fo da Mari-

nha fraucaca, sr. Thomson, sobre a 

próximajjílsila de w esquadra In-

gleza a Um porto fronce/.; este de-

clarou que a esquadra Irá a nrest' 

em julho pro\lji\p, e que cm agosto 

essa visita seri retribuída pela es 

quadra frnnceza. 

— O Morniwj Posl Insere, em sua 

edição de hoje, um telegramma de 

Wa>bipgton, noticiando ter acommis-

sao encarregada dc estudar a ques-

tlto da abertura do Panamá pedido 

a sua demlssito. 

Ao que corre, o governo fori no-

meação de oulra commlsslto, compos-

ta de homens completamente livres 

de influencias politiedf. 

—Telegrapham de Pelershurgo ao 

l.c Malin, dizendo Jerem os governos 

do JapUo e da^nussla resolvido ac. 

ceitar o presidente dos Estados Uni-

do.*, sr. Itoosevelt, para Intermediá-

rio da paz. 

Accrescenta o telegi^pa que já co-

meçaram as negociacfles ,nrssdr sen-

tido. 

PETERSBIRGO, 31 

Ficou resolvido pelo sr. Boullgul-

nl, ministro do interior, flxa£ Im-

mediatameule os princípios para o 

convite dos representantes da i a-

eüo. . 

Essa resoluçüo" foi logo submlhifa 

a i Conselho de ministros, p«ra ser 

approvada antes dc ellectuar uma 

confereucla especial. 

A Id^a do sr. Ilouligulne foi a| -

provada pelo tsar. 

PARIS, 31 

Ató agora 6 desconhecido o para-

deiro do sr. Segoyae, subdllo^/ran-

cez, feito prisioneiro pelos loltrregs, 

confórme um despaeb» dc Maza-

gran. 

Devido a aotlvidade com que es-

tão tendo feitas as negociações, es-

pera-se,-multo breve, nma solueilo 

'definitiva. * ' 
•^i r'" *' alui • t T* --
T f í W r t B r w 

Está reinando, em parte da pro-

víncia de Andaluzia, complela mi-

séria. 

O pio encarece-se cada vez mais, 

e a colheita do trigo está quasl que 

totalmente perdida. 

Os famintos Km assaltado as pa-

darias. 

Estilo sendo feilas preces para que 

chova. 

TANGER, 31 

Chegou hoje de manha o impera, 

dor Guilherme, da Allemauha. 

As baterias de terra e os crnzado-
res Liewit e Dnehaijla salvaram i en-

trada do hiale que conduzia o sobe-

rano. 

Ao seu desembarque estiveram pre-

sentes os ropresentaules de sullito e 

todo o corpo diplomático. 

PETKKSULRGO, 31 

Chegam noticias de grande dis-

túrbio! cm Marianopol, Sebaslopol e 

Odcssa. 

—Os prejuízos causados pelo in-

cêndio na dutillariade Thukoll ultra-

passam a quinhentos mil rublos. 
—Correm boatos assustadores de 

estar immlncote uma nova suhleva-

çSo na Polônia. 

Os chefes do movimento contam 

com elementos pecuniários para sus-

tentar ai-ttbelliáo. 

—Em Moscow, foram distribuídos 

vehcmentes pampUlelos Incitando o 

povo á revolução. 

Estes pamphlelos foram affixados 

aii' nas portas das egrejas c terminam 

com as seguintes pafevrai: <levaut«-

mo-uos e façamos calar os Im 

rea que nunca falam ni*^da< 

—Reuniu-se o couseihli de 

sob a presldcnda do Isnr, fiei 

resolvido se elevem as forças 

ua Mandchurla a ooa.o^) homoMJ 

LISBOA, 31 

Corre, nesta eapltal, o boato 
(]iie o sr. Etnlllq Lmitiet, presidente 
da França, visitará el-rei d> CartCi 
no outoinno proximo. 

—Fala-se que os soberanos " 
tugal IrAo á Itália o á Alie; 
brevemente. 

—O Imperador Guilherme dli 
buiu a quantia d" dons contos f< 
aos pobres desta capital. I 

—O bispo de llragança readmtttm 
no Seminário daqiltlla cidade "* 
alumnòs que h 
daqticlle estabelecimento. 

VIENfíA, 31 

Foram subse.rlptos 21 milhões Ar 
franços, que cobriram o ultimo emplat; 
limo lançado pelo Jup9o. 

—O Ztil aununcla que a SublüM 
Poria annulu no desejo da Áustria 
de substituir a França para prote||r 
os.convênios, cerejas o mlssfíes é>r 
tliolicas eslaliele.-iilas lia Asla Menói' 

O sulino reconhecerá o protector»-
do do governo Italiano sobre as In-
stituições salcsianas na Palestina. 

LONDRES, 31 

Noticiai de Capetown dizem que 
imlssao dc parlamentares e fuuc-
rios públicos acaba de formu-

lar o projecto de uma Coustltulçlo, o 
qual será submettldo ao Parlamento 
colonial. 

—Foram vendidos em leil.lo vários 
•bjectos do uso particular de Napo-
leao I duraute o exílio em Santa He-
lena. 

Essas relíquias alcançaram preços 
avultadtsslinos. 

BUENOS AinES, 31 
O dr. Cyro de Azevedo, ex-mlnis-

Iro do lirásll nesta capital, embarcou 
para o Rio, a bordo lio Chtli. 

— O sr. Ferry eonferenclou com 
duus consplcuos linaiicelros desta pia-
ça, e attrlbue ao governoXo propo-

• „._, ,„ „ ,„„„. alto de enfrentar o grande problema 

LISBOA, 31 
. Sulcidou-se nesta capital um altim-
no do Lyceu, por ter sido luliablli-
tado |iara os exames oraes. 

BUEN0S-AIRF.S, 31 
Foram a bordo do vapor Chi li 

despedir-se do dr. Cyro de Aze-
vedo muitos amidos, que lhe fizeram 
demonstrações de .sympatlila. 

O cam irole occupado por s. cxe. 
estava ornamentado de flores 

Seguem no mesmo vapor o dr. 
Tourquet e o tenente Rey. 

—Partiu para Montcvldéo o sr. 
anuavnrro. 
—O l.itrodente municipal cedeu 

uma area de t/.rreno para a r.ou-
strucçSo do Üoliá Club. 

BERLIM, 31 

No dia 13 dc abril proximo, ij 
. ii 

m 

neado 

u teaM 

tropas 

Íurar-sc-á nesta capital o Congl 

nleniaelonal de Radiologia. 
— O Lukut IIUÍíger publica uni 

despacho d? Peterruigo, dizendo que 
um Indivíduo armado rol preso quan> 
do tentava peneirar ua repartição dc 
policia. 

Submettldo a lulerrogatorlo, confes-
sou o proposito de assassfnar o che-
fe de policia. 

PETERSBIRGO, 31 

O general Ckãnkevjtcli foi nomeai 

chefe do estado maior do gen 

Lluicvllcb, commandanle das trem -

em operação ua Mandcliuria, em siJM 

stltulç.lo ao general Sakharoff. 

—0 general Llulcvitch telegrapba 

que a situaçjto dos belllgerantes acha 

fe inunutavel. 

Os japonezes ino3train alguma aeli"' 

vlda<le a leste da Eslrada de Ferro. 

Transiberlana. 

Os jornaes publicam o boato de 

um indivíduo aiirado sobrj o geui 

TrepolT, quando este entrava no 

laelo do Inverno.nlo tendo fellzini 

altingido o alvo. 

Foram cITectuadas Ires prlsOes. 

TANGEREI 

Devido ao mau tempo, o Im peradof" 
Guilherme retardou o desembarque,. 

O comtnaadan e Duschayla foi vf-
silal-0 a bordo do lltiiubMg. 

A's i l ri 3|l da m uiíiS, tendo ne-

MONTEV1DEO, 31 

Os uiilco« prejuízos cAusados pela 
revoluçSo que o governo pagará Im-
inrdlalamcnte silo os patrocinados 
pelo sr. Casslano do Nascimento. 

—A imprensa é unanliue em hos-
tlllsar a nomeaçSo do dr. Ruflno Do-
mlngues para ministro do Uruguay 
no Hio dc Janeiro. 

SANTIAGO. 31 

No dia IG de abril proximo ren-
hrem-sc ni Camaras para discutirem 
selcnla e cinco projectos Interessan-
tes. 

—O governo adherirá á exposiçlo 
Pau-Ainericaua que se reaüsará cm 
Buenos Aires, em 1910. 

(liava* « coiVeipoiKkMe) 

d e i * -

• M 

O CAFE' 

lhorado 
bar r i r 

O mercado do llavre aluiu houlcra 

calmo, a 44 francos e i|2, com alta 

dc l|i de franco; Hamburgo, esta'.ei, 

a 30 pfeunigi e li-, com alta de i|2 

pfennlng; Londres, estável, a Sisliü-

lings e 0 d., com alia parcial de 3 

d.; Nova York, estável, Inalterado, a 

5 pontos mais alto. 

• ã ^ r ^ ^ r S ò f Ao meio dia, o mercado da ílavre 

" " manteve-se estável, com paixa de, t|l 

do franco; llamburgo.-fslavel, com 

liaixa parcial dc l|t de pfennlng. 

A passagem foi de 7.382 sacc.is. 

Em Santos, entraram hontem 9.0i!t> 

sacras e, no Ilio, 2.03.1. 

O mercado uc Santos abriu lioulein 

calmo, sendo os negócios realisados 

na base dc 4«3(y). 

! Vendas declaradas, 0.000 saccas. 

Pauta da semana, 4*ú reis. 

S. Majcslatfê, respondendo á men-
sagem dos sulHiilos aileiiiSes aqui 
•esideutes. disse: .Sinto-me feliz por 
vi'1-vrts pioneiros da luduslrla e do 
rommerclo allfmüo, ajudaudo-me na 
Inrefa de desenvolver cada vez inals 
nos palzes livres os interesses da 
niJe patria.. 

O imperador Guilherme em compa-
nhia de notáveis diplomatas ar.ilie-, 
conferenclou com o j j l tao Abdel-.Ma-
!ck. 

—O capltlo Fournlcr foi encarre-
gado da instruci;.1o das tropas de 
Tanger, ás quaes fa'ou lonja o cor-
dialmente. 

PAUIS, 31 

No Senado, o sr. Delcassé, respon-
dendo ao sr. Oecrals, que perguntou 
se a nova felçSo qi'e assumiu a ques-
llo de Marrocos justlllca a recente 
altitude da Allemanha para com 
aquellc sultanato, disse que a situa-
ção continua Inalterada. 

A anaic.hi» cre.sccnlc em Marro*, 
cos, accresccntou o sr. Deicassí, A 
prejudicial a todas as potências e, 
principalmente, n nós, por ser a Al-
geria vizinha daquelle Império. 

Devíamos remediar a situação In-
tolerável, mas era preciso untea <le 
tudo prevenir quaesquer lncrimina-
çfici relativamente as nossas inten-
ções. » 

AiOVA-YORK, 31 ílO 

c 
vána. 

cônsul geral_ omerifauo em lla-
encarrcgado de tratar dos ue-

gocios da italla n.i Republica Domi-
nlcaua, enviou ao governo deste palz 
unia nota enérgica, contendo as re-
clamações do governo italiano. 

O presidente Sanchez declarou que 

Sjverno dos Estados-Unldos se ros-
sablllsara por todas as dividas 

ila Republica e que é necessário aguar-
dar que o Senado americano appro-
vc o protocullo assignado pelos dou*, 
governos. 

Communlcaçlo do Centre do Co/i-

tnen-io rle Café de S. Paul». 
Movimento <le hontem: 

Base 4J20J a UJOJ par 10 ks. 

Café meúdo 3$'iUO a 33700 . . . 

Escolha. . . . 2»900 a3i300 . . • 

Mercado, calmo. 

t 

JUNDIA11Y. 30 

Foram recebidas hoje. durante o 
a, na eslaçllo da Companhia Pau-
«ta, nesta cidade, saecas de 

«ate, sendo 7í3 saccas despachadas 
ara Santos e 2V» saccas, paru Silo 
'aulo. 

SJ^TOS. 3t 

Entradas do dia, 9.0M siecai. 
Entradas, desde o dia 1" do mez, 

28S.00S saccas. 
Entradas, desde o dia Io de .^ullio, 

6.879.531 saecas. 
StocU, 1.193.401. 
Media, 9.290. 

Em egual data de 1101 ; 
Foi feriado. 

Sabidas: 
N9o constam. 
Café baldeado : 
Na Paulista, 1.M7 wcà-. 
S. Paulo, 1.912 saccas. 

No Campo Limpo, 629 saccas. 
No Braz, 130 saccas. 
No Pary, 3.0K4 saccas. 
Total, 7.382 saccas. 

Café despachado /saccas), 27.230. 
Café embarcado (saccas), 31.073. 
—Em eguai data de 1901: 
Foi feriado. 
(iCammtrcial Telegram Dureaux) 

SANTOS, 31 (11.37 m.J — Mercado 
frouxo. 

Base. 4|300. 
Cambio, 13 3|8. 

SANTOS, 31 (1.10 m.) — Mercado, 
frouxo. r 

Base, 4(300. 
SANTOS, 31—Mercado, calmo. 
Base, 4*300. 
Papel pari tentar, 1B 1f|32. 
Entradas, 9.060 saccas. 
Sabidas para Europa, Mil. 
Stock, 1.193.404 saccai. 

Mercado do Kio 

RIO, 31 

Entradas, 2.039 saccas. 
Embarcadas, 4.792 saccas. 
Mercado, calmo. 

(Cemmercial Telegram Dureaux) 
RIO. 31 
Me ercado, paralvsado. 
Cambio, 15 7|10. 
Café, typo 7, nominal. 
Enl radas por cabotagem c barra a 

dentro, 1.480 sarcas. 

Paula semanal, cale bom, 4S0 réis. 

K l e r c a d o s e x t r a n g s i r a * 

NOVA-VORX 

(Commereiul Telegram Durraid 
O mercado fechou hontem estável, 

com alia de 3 pontos. 
Oiições: maio, 6,85; Julho. 6,80, 

setembro, 7,00; dezembro, 7,20. 
O disponível. Inalterado. 
Café do Rio, typo 7, cotado a 7 6|3; 

typo 8, a 7 3|8. 
Vendas, 90.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável. Inal-

terados, a 5 pontos mais baixo. 

HAVRE 

(Commereial Telegram Bureaue) 
O mercado fechou hontem calmo, 

com alta parcial de i|4. 
Opções: maio, 14t|4; julho, 41 1)2; 

selenibro, 41; dezembro, 45 1|2. 
Vendas, li.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu calmo, cora 

alia ile 1|4. 
Cotações: maio, 41 l|2; selembro, 

45 l|t. 
(Ao meio-dia) — Mercado, eslavel 

com baixa dc l|4. 

HAMBUR53 

(Comuwcial Telegram Duru itl 

0 mercado fechou honleut calmo, 
com baixa parcial de l|i. 

Opções: maio, 36; julho, 3(1 1(4; 
setembro, 86 1 |J; dezembro, 37 1(4. 

Vendas, 2U.UÜJ saccas. 
Iloje, o mercado abriu eslavel com 

alia de 1|2. 
Colações : maio, 30 1(2; setembro, 

37. 
(A s 2 horas daL)—Mercado, estável, 

com baixa de l|4 a 112. 

LONDRES 

(C.oininerciat Telegram Dureauel 

O mercado fechou honto.n calmo, 
com alta parcial de 3 d. 

Opções: maio, 35|6; julho, 36|; se-
lembro, 36|3 ; dezembro, 37 l|i. 

Vendas, 15.003 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alU parcial de 3 d 
Cotações: 

36j6. 
maio, 3j|9; setembro. 

FKCHAMBSTO 

MEZES 

N0VA-V0HK HAVRK 

MEZES 
Iloje Aut. Hoje Aut. 

Maio 
J u l ho . . . . 
Selembro. 
Dezembro 

«.es 
0.80 
7.00 
7. a:; 

6.00 
ti.75 
6.05 
7.20 

41 l|4 
H li» 
45 
iS 1|2 

41 !|1 
Í4 1|4 
tr. 3(4 
45 1|4 

MEZES 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

tiAMBiinuo 

Iloje 

36 
36 i|'> 
3'i l|2 
37 1(4 

Aut. 

36 
36 1|2 
36 :til 
37 1|4 

Hoje 

3S|Ò 
36 ( 
3(1(6 
37 

Aut. 

35| 6 
3519 
36|3 
371 

O C A 3 I B I Ò 

(EU a. PAULO) 

.Va abertura do mercado, o «Lou-

don and Brasillan Bank* aÍTlxou a 

sua tabeliã na base de l-> d. sobre 

Londres; o •bondou and lliver Plalc 

Bank. e .The Brlstlsh Bank of South 

Amerlca.f a de 15 1|16, vigorando 

nos demais estabelecimentos banca-

rlos a de 13 !|8. 

Ao meio-dia, o «London and Bra-

sillan Ilauk. substituiu a sua respe-

ctiva tabeliã para iõ 1|4, e o «The 

Brillsh Bank of South America- para 

15 1(8, e, assim lambem o .London 

and Rlver Plate Bank., por essa mes-

ma occaslAo, passou a adoptar a de 

15 3|I6, que foram conservadas al^ 

ao encerramento. 

Os baucos, na abertura do nosso 

mercado de cambiaes, aduplaram a 

cotação de 15 3|!6, sendo o estado 

do mesmo bastante lirme. 

A s 10 1|2 horas da maulifi, os bau-

cos luglezes j á iniciavam os seus ne" 

gocios a 15 7|32, e egualmcnle o .Bra-

sillanlsche Bank llir Deutschland» e 

• Banco Commerciale Italiano.. 

A s 11 horas da manha, estes ban-

cos passaram a olfertar os seus sa-

ques na base de 15 1|4, e o Banco 

Óommerclo e Industria, por essa oc-

casiao, sómeule negociava a 15 7|32. 

A' 1 hora da tarde, generallsou-sc 

nos diversos bancos a cotação de 

15 1|4, e, em seguidà, o ^Tlie Brltlsh 

Bank of South America, e •Brasilla-

ulsche Bank filr lieutschlaud • ele-

v t i w ^ o et» H f n n a »o 3|M. 

A's a horas da tarde, o «Tte Bri-

llsh Bank of South America*, •llra-

slllanlschc Bank 'iir Deutschland* e 

• Banco Commerciale llallano* Já ne-

gociavam a 15 5|16, cuja taxa, mo-

mentos depois, deixaram de olfertar, 

pois o mercado tornou-se indeciso. 

A's 3 l|2 horas da tarde, o .Bra-

slllanischft Bank ÍUr Deutschlaud. e 

• Banco Commerciale Italiano, ape-

nas oITerlavam os seus saques a 15 

3|10, vigorando nos demais esta-

belecimentos bancarios a colaçüo do 

15 I j i . 

A' ultima hora, o mercado apre-

senlou-se frouxo, pelo que, os ban-

cos, retrahindo-se, recusavam-se a 

sacar acima de 15 l|8, sendo que 

alguns delles compravam a 15 Ipl, 

porém, a prazo de 30 dias. 

Todas as transacções feitas no cor. 

rer do dia, na taxa da occasiSo, fo-

ram exclusivamente á dinheiro, pois, 

para os compradores obterem prazo, 

era necessário dar margem de aceôr. 

do com os prazo», que, quanto maior 

fosse, também maior seria a mar-

gem; constando negoclos a 15 d., a 

seis mezes, quando ua occasilo exis-

tia a taxa dc 15 1|4. 

O movimento de negoclos reali-

sados durmite o dia íci regular. 

Os extremos foram de lõ 1.8 a 

13 5 16. 

Os soberanos foram, hontem, nego-

ciados no Bratilianisclie Bani fnr 
bmltchlaml, London and Riuer Plale 
Bank, Banco Comnurciale Italiano e 
London anil Brasilian Bank, ao preço 

de IO;ÜOO. 

A'taxa de 15 3|16, quo foi aofilclat 

de iionlem, para letras a O1) dias á 

vista, a libra esterlina valo 15ÍS03; o 

franco, 8628; o marco, »775. 

A' vista, 15 l|!6,a libra vale 15)934; 

o franco, S633; o marco, 1783; a lira 

italiana, »633, cem réis fortes, $333, e 

o dollar, 38282. 

Serri£o etpecial iTO Commersla h 91i 
Paulo 

Cotações em Llverpool do s!?o1lo de 

Brasil, reduzidas á moeda nacloaal ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 31 <le março de 

1905: 

Pernambuco, 04673 por kilo. 

Maceió, 8604 por kilo. 

Inalterados. 

Mercado, firme. 

W I I I S B O 3 0 $ j » 

l ü s t » percorrendo a li-
n h a P a u l i s t a , * s e r v i ç o 
ilesta follia, o sr. Car los 
Brandão, a quem especial-
m e n t e recouiaaonda mo « 
aos nossos anti<|us c assi-
rjnantes. | 

AO DEUS 
Como quer que se tenham verifl» 

cado, nestes últimos dias, repetidoá 

ataques á propriedade alheia, lá para 

as bandas dc SaufAnua, a comei-

dencia de se haverem installado nas 

cercanias da Ponte Pequena alguui 

ciganos fez recahlr nestes graves suji 

peitas, a termos de um dos jornaeâ! 

da manha solicitar da policia as no-

cessarias providencias. 

Longe do mim pretender desviai 

do seu rancho as vistas da «uctorl-

dade a quem compele ebtender ud 

assumpto. Inclino-me, todavia, a créi; 

que andou u;n (auto precipitado o 

notlciarista, revocando tao rudemeu-í 

to em duvida a probidade de íS-

trem. Já agora, seria mesmo capa.;; 

de patrocinar-lhes a causa em julzoj 

E tudo por amor dc duas cigauilas, 

naturalmente do liando, que aluda 

hontem por mim passaram, cofí 

aquelle seu ar dc ventoinha que gyr» 

a todos os ventos c por ellos se deixa 

levar docemente, como quem u jB 

traz na ylda um objcc.tlvo calcuiadO 

e seguro. 

E' sempre o mesmo typo, immu-

tavel. inconfundível: nem altas nem 

baixas, rosllnho oval, nariz adunco. 

olhltos agudos e rebriihanles, feito» 

w u sondagem tenebrosa do Pas- . 

sado, para a assustadora prescruta-

çSo do Futuro. Repartidos ao alto do 

craneo, os cabellos ásperos cabiam 

para os lados, aos caautilhos, grossa^ 

moedas de prata cinglam-lhcs a es-

treiteza dos parlelaes; rccobriam-n-at 

còres vivas, ruidosas, poslo que en-

xovalhadas no desalinho de sua ha4 

bltuat negligencia. Amplamenlc con« 

Urinavam, emOm, a verdade da obr 

servaeSo de Salnt-VIctor : — Meiill-

ras vivas, cilas sc alTazem a toda-aj 

mentiras do vestuário e dos ador-

nos. . . 

E foi justamente recordando a pa-

gina fulguranto em que o escripto^ 

francez lhes fixa, cm delicados tia-

ços, o caracter volitario e iudomave^ 

que me deixei Ir após dellas,— rejen 

tada a Idéa de detel-as e estende/j 

lhes a m.io, para que, através de suas' 

linhas indecisas, me levassem a ré-

gi5o tempestuosa, ou serena, do l'ur, 

vir. , 

E, deste modo, no seu encalço, vijn 

mentalmente seguindo, desde a sua 

irrupçSo no Occideute, no XV scc,î < 

Io, as vicissiludes desse povo extra-

ordinário, cuja historia nebulosa .sé 

resume nesta phrase do l|o Toliy, ua 

Trhlram Sliandy:—£ra unia vez Mrti 

rei da Uohcmja . ^^»- Ê È t 

• • 

A mesma folha, a que acima 

do, relata-me o singular suceesso oc-

corrido a miss Stallord, caulora ex-

cêntrica do Mouliii-Bougr, ao pisjj-, 

pela primeira vez o solo brasileiro. J i 

toda gente lhe conhece os pormeno^ 

res. Atracado ao cacs de .Santos q 

Provencr, após longos dias de ex-* 

haustiva singradura, saudosos do ciiSo 

Urine, saltam em terra diversos pas* 

sageiros. Entre estes, vem miss Staf-

ford, naturalmente curiosa de obser-

var de perto um povo extranho, eifí 

cuja hospitalidade tranquillamente 

repousa. Comludo, logo aos primeiros 

passos, miss StalTord percel-e um 

lampejo de desconfiança no olhar dos 

que lhe assistem ao desembarque, 

Emtanlo, prosegue impávida. Eslava 

eserípto, porém, que amargo rjuarte/ 

de hora lhe seria reservado ao acer-

car-se da praça Mauá, oude seus ou-

vidos contavam dcleilar-se á sonora 

caricia de embaladoras melodia-. 

Dc feito, mal ac.ibara ella de cu-

rar, surgem, como que por encanto, 

dentre as arvores que somhreiani 

aquella praça, dezenas—segundo lhe 

pareceu—de indivíduos, que a acos-

sam, ganindo furiosamente. Miss 

Slalford esquiva-lhes, com dlfüculda-

de, a sanha, foge para bordaf- acou-

ta-se na -ua camara e, sem poder 

rellectlr na causa motora de tio In-í 

sollla expansão de ânimos m io seria, 

por cerlo, o carregado de sua te/- — 

ainda tremula de susto e pasmo, 

glsa á pressa, no seu diário do via-

gem, este trecho admirável que h 

Excerpto 
da pozoraçto da > a discarão que, 

« defeaa do i r . tenant*-eoro 

mal Lamro Bodrd, p m a t o o 

conselho da ( U R I QNA o t u a 

d* jv l f far , p ronnne la r i a o clda-

d l o Car io» da L a t t , t i v « r 

a honra d* ser o advogado do 

i l l a i t r e accnaado. 

Não , sr». ju izes, n ã o podeis 

condcmnal-o. A comlc innação 

«leste homem seria ma is do q u e 

u ln cr ime, seria u m despropo-

• i t o e a nota da ma is f lagrante 

an t i nom ia entre os p r i nc í p i os 

repub l icanos o os corol lar ios 

q u e delles pretende t irar o go-

verno , com a ma ia escandalosa 

v io l ação dos preceitos da lo* 

gica. 

Uma revoluçSo pôde da r com 

u m throno om terra, pôde en-

"\careerar e perseguir os pode-

i|oa de hontem, pôde rovol-

* as fezes sociaes e turbar o 

impido da corrente his-

^<>de, mesmo, int imar a 

indifferença para 

DEUS dos seus 

pôde impe-

premissa» 

as 

to i o 

voa 

nem 

ib-

A fardn honrosa quo tra ja is 

é a mesma dos outros milita-

res quo os succcasos da u l t ima 

revolta a r ras taram como rcos 

a este t r i buna l do guerra , mas 

que, m u d a d a a face dos aconte-

cimentos, seriam ho je o gover-

no do pa iz e, no paço d o Cat-

tete, ouv i r i am até dos lábios de 

emba ixadores pa lavras blandi-

ciosas e festejadorns da Ana vi-

ctoriu. E esta so l idar iedade da 

farda, agora , ou nunca ma is se 

ha dc mani festar . 

De quo o accusam, ao t^nen 

te-coronel L a u r o S o d r é ? ! I>e 

haver tentado contra a estabili-

dade das instituições. Ho por 

esta pa lavra— i n s t i t u i ç õ e s -que-

rem s ignif icar a f ô rma republi-

cana, a accusação é inepta, por-

que nunca houve a l guém mais 

repub l icano do qun o d r . Lau-

ro; mas, so o in tu i to dos revol-

tosos, q ue talvez o des t inavam 

para chefe, er.i deparar no nos-

so paiz ura governo menos ab-

surdo q uo o actual, - e n t ã o n ada 

mais faz iam os revoluc ionár ios 

d o que uaa r de u m dire i to q ue 

os repub l icanos inscrevem co-

m o o g r a nde l emma do todas 

as const i tu ições modernas . 

E, em verdade, «u vos per-

gun to , senhores, de onde vin-

des, todos vós, senão da jor-

nada de 15 de flôvembro de 

1889 ? Por que razSo é chefe do 

Estado o sr, Rodrigues Alves, 

senão porque tombou o throno 

4e Pe^ro U . convulaady pela 

sedição dessa da t a memoráve l? 

E quem, senhores, lá estava, ao 

l ado de Ben j am im Constant, pro-

cu r ando hyb r i d a r a rigidez das 

f i leiras com a i n subord i nação 

d o ph i l o soph i smo? Este mesmo 

L a u r o Sodré q u e hoje tendes 

de ju lgar , o q u e indisputavcl-

íncnte foi u m dos factorcs d a 

Repub l i ca . Venceu c cobristel-o 

de louros. Sub i u postos, foi go-

vernador do Es tado , é senador 

federal. Sua m á x i m a gloria era 

have r de r r i bado u m gove rno 

leg i t imo em no ino da salvação 

pub l i ca ; ter-se subs t i tu ído ú na-

ção, de l iberando po r cila o pa-

ra o que entendia ser o bom 

delia... Pois, senhores, ou t ro 

n ã o é agora o c r ime do voaso 

i l lustre c ompanhe i r o d ' a rmas ; 

e, se me ob jactardes que en t ão 

foi elle um victor ioso e agora 

u m vencido, en tão , eu vos res-

pondere i que n ã o ha mora l 

ma i s desprezível d o que aqnel-

la quo g r adua o mér i to pela 

for tuna , e quo premeia ou con-

d e m n a segundo a s vieiasitudes 

dos successos. O ju iz que se 

contentasse com anrcolar o 

t r i omp l i o e cusp i r na desgraça, 

n ã o achara po r se lavar as 

m ã o s nem m e s m o a agua da 

bacia de Pi latos. 

O que vos digo, sr». juizes, 

está na consciência de todos. 

Rodrigues Alves e todo o seu 

apparatoso séquito, aos olhos 

de pensadores, como nós, n i o 

passam de núgusçu l?* cçnsç-

c ta r ios da grande premissa dc 

80. O n d e estavam esses ho-

mens d o ant igo reg imen, ver-

gonhosos desertores do meu 

part ido, q u a ndo se ag i tavam os 

mil i tares q u e exclus ivamente 

izeram a Republ ica ? Rodri-fi 

gi:es A lves , presidente da Pro-

víncia de São Paulo , manda r a 

d i spersar a panno dc espada 

os propngand is tas republ icanos 

o rosponsab i l i sar as camaras 

mun ic ipaes suspeitas dc repu-

bl ican ismo; Affonso Penna, tres 

vezcB m in i s t r o da Corôa, m a i s 

tarde, em novembro do 80, es-

crevia a O u r o Pre to saudan-

do-o na sua gloriosa prisão; 

Sealira, na sua catiiedft» dc Di-

reito, t i n h a éstos de lyçifri» en» . -

t hus i a smo pela perfeição da fór-

ma monarch ica const i tucional ; 

Ca rdoso de Castro . . . o h ! n ã o 

ba ixemos tanto o a s s u m p t o : 

que esse, a inda proteg ido pe las 

trevas d o anonymato , vegetava 

talvez asp i r ando a sub-escriptu-

rar io dc qua lquer repart ição d a 

Bahia . . . E , no cin tanto, para-

todos esses monarch is tas "tra-

ba lhava o moço revo luc ionár io 

que ides j u l g a r ! 

Senhores juizes, o homem 

que vos fa la é u m monarc l á s t a 

convicto. Sua fé polít ica, elle a 

tem proc l amado a l tamente, an te 

as rudeza»- do Provisorio, 

ferçckUJe* do Fior iano e 

U g u b r e s sentenças do s clnbt 

da morte vingadores das der- T* 
[er-Hr 
l ia. ' h, 

sent ir da o p i n i ã o do tal adver-

jsario, mas n ã o vos é licito des-

,;prezal-o . . . C o m o , porém, clas-

sificar o sen t imento que a to-

dos nos salteia, vendo a con-

Iclusão repud i a r a premissa, a 

.feitura a rcbcllar-sc contra o 

creador, os t rans fugas <lo m o 

narch is ino a tentarem des t ru i r 

o exercito? Destru i r o exerci-

to ! I s to ó o q u e n ã o deve ser, 

o is to é o q ue sc terá feito, sc 

condc innardcs , p o r comprazer 

ao governo, os vossos camara-

das infelizes. 

Dir-sc-mc-á que exercito n ã o 

faz política e ou respondo que 

assim ora na Monarchia , e as . 

s im j á não ú na Republ ica. A 

clausuln da obediencia pass iva 

íVós, republ icanos, logo a ban i s . 

jtes da Cons t i t u i ç ão federal. O 

:soldado, neste reg imen, só de-

ve obcdiencia den t ro da lei, o 

d e s f a r t e vós o fizestes a rb i t ro 

•da legal idade. O mi l i tar del ibe. 

ra e, em j n l g a n d o que o gover-

n o está f ó r a d a lei c machinan-

d o contra o bem publico, exer-

ce u m d i re i to marchando con-

tra elle. Po i o que fez Deodoro, 

-dirigido por Ben j am im Con-

stant, a quem secundavam Lau-

r o Sodré , Serzedelk» Correia e 

ostros jovens conspiradores. Em 

n o m e das mesmas. i t léas, L a u r o 

Sodré de novo se insurge, mas 

haróe de oatr 'ora, hoje seria 

m reprofco... S^rzedéllo vai i 

mprensa, usa das meamas li-

ro(«s Caaudçp. Podeúi dia-, herdades coaqujstadfs por Cu-

nha Mattos e Madurc i ra : o eis 

q ue o amordaçam em u m a for-

taleza ! S ingu la r i ss ima lógica, 

senhores juizes, essa que so 

amo lda ás convcnicncias do ar-

g u m e n t a d o r e que das mãos dos 

mi l i tares victoriosos arranca as 

a rmas , para depois as vo lver 

contra clles propr ios ! Mas isto 

j á n ã o fora combate, seria es-

camoteação, e de tacs proces-

sos, nobi l iss imos juizes, s in to 

que nunca vos tomare i s com-

parsas. 

Per in i t t i a inda u m a reflexão. 

Dc pa r com os restrietos prin-

cípios da obediência passiva do 

soldado, a Republ ica lhe t i rou o 

l i amc da c-brigação religiosa. 

C o m a re l ig ião d o CnnisTO des-

appareceu dos quar té is o das 

escolas mi l i tares a subordina-

ç ão como prect i to catholico. Im-

pera o cointismo.. . Mas que ó a 

pretensa re l ig ião dc Comte senão 

u m ref lexo da revo lução fran-

ccza, isto é, da ma ior convu l s ão 

que ha ja sacud ido o pr inc ip io 

dc auetor idade ? E r a n m c o m . 

t ista Ben j am in Constant ; c tam-

bém comt is ta .o seu i l lustre d i s . 

c ipu lo q ue ides j u lgar . A Repu-

blica espalhou aos qua t ro ven-

tos a pernic iosa semente ; e 

q u a n d o ella agora p roduz f r u l 

ctos, dcsconhcce.c renega a sua 

Q b r a ; ma i s a inda : quer suppri-

mil-a pelo desterro e pela ca-

deia..; N ão s íw esses os meios, 

Sof fra as c ^ i r- ^ucnc i a s do ma l 

qu« estatui: 

Com effoito, srs. juizes, essa 

Escola Mil i tar , qt:c, no dia 14 do 

novembro dc 1004, sahiu dos 

a lo jamentos, levando á frente, 

para a conquista do poder , o 

bravo e ma l l o ^ r ado general Tra-

vassos, ou t ra n ão foi senão a 

que, lia m a d r u g a d a de 15 dc 

novembro de 1889, viui ia até á 

cidade de r r i b a r o Min is tér io 

O u r o Preto o apear do t h r o no 

o benetnerito Pedro I I . Não , dc 

ccrto, os mesmos estudantes, 

porém os mesmos Idcaes c idên-

tica moral . Divers idade apenas 

no êxito; mas , honrados ju i zes 

militares, p o r honra da vossa 

farda, n ã o queira is im i t a r a 

turba desses infames jornalis-

tas abyssin ios, cujos app lausos 

e condemnações se g r a d u a m 

pelo registro governamenta l . O 

governo desta Republ ica, c reada 

pelo exercito, tem contra o exer-

cito o rgan i sado copiofsa» poli-

cias e t ropas estadoaes, mas , 

q u a ndo o ha ja annti l lado como 

faetor político, nunca a l og ra rá 

rebaixar mora lmente . E ao exer-

cito que condcmnasse a ethica 

mi l i tar de 89 só restaria u m 

alvi tre d igno : reconhecer leal-

mente o er ro da rebell ião c con-

certar a auetor idade qu-3 ncs»a 

data desmante lou . 

Ju izes e soldados, allials, se-

nhores, duas rectidóes, d u a s In-

flexibilidade»: a jur íd ica e a mi-

litar; mas u m a o ou t ra apenas 

são fortes, po rque se i n s p i r am 

na lógica, que è quem traça 9» 

caminhos do espirito deman-

dando a verdade, e na iuor. i l , 

eterna gu ia do homem a pere-

g r i n a r em busca da jus t i ça . 

Pois bem, senhores, a lógica vos 

b rada que L i u r o Sodré, c-m 19ü4, 

repetia Ben j am im Constant em 

89 ; c a mora l vos c l a m i q u e 

mér i to ou demer i to n ã o são 

meros accidentes da for tuna . 

Sc n ão condomnais , cm blo» 

co, toda a obra republ icana n o 

Brasi l , sc n ão repudia is a in-

tervenção d o exercito, m u d a n d o 

a face do paiz ; se a inda voa 

n ã o sorri urna publ ica c soleu» 

ne penitencia, a companhada , 

talvez, de g rande m o v i m e n t o 

cm pro l da verdadeira e legiti-

ma auetor idade ,—então o q u o 

vos cumpre é abso lver Benja-

m i m Constant na pessoa de Lau-

ro Sodré, e o exercito, na doa 

out ros accusadoF. 

j u i z e s mil i tares, a despeito 

de policias c b a ndo s estadoaes, 

vós a inda representais o exer» 

cito, o grande , o único, o exer-

cito nacional . A's suas v iet imaa, 

na R o m a p a g l , m a n d a v a m om 

tyranno» ordem da suicídio, «t 

coustituiam-sa hardeiros . Ta^ 

n ão façaia. " I o vos suicideis. 

n f í mão» ; e, emquanto vol-a 

queb ram , nob remen te a p o d e i * 

empregar : cortae o» laço» deM 

tes prisioneiro», libertae oa vo 

soa camaradaa! 

tààiáiVkMM 
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sou-sc limitem, com grande nu-
mero de accionlslas, a assembíéa ge-
ral ordlnarla da Companhia Mecfia-
lilca Importadora de S. Paulo. Depois 
3c approvadas as contas da direelo-
ria c lido o relatorlo, procedeu-se a 
çlelçflo do conselho fiscalqtic servira 
np presente anno, tendo sido reelei-
tos todos os membros componentes 
dd réferido conselho 

O Estado do Maranhão vai contra-

tilr um empréstimo. 

Nada de extraordinário nisso. 

Sabe-se que, actualmente, lavra no 

Brasil essa atroz epidemia de lomar 

emprestado o dinheiro alheio. 

o llm des;a dolorosa comedi», nln" 

guem pode prever. 

Conforme noticiamos, reallsam-se 
hoje, na Call.edral, as solennes exé-
quias pelo segundo nmiivcrsnrlo do 
falleciinento do saudoso iifspo d. An-
tonlo de' Alvarenga. 

O sr. presidente do Estado rerelieu 

lionlem um telrgramma do sr. dr. 

Ignaclo Tosta, eommunlcando lerem 

sido encerrados os 1,-abailios da con-

ferência assuenreira, no Hecife. 

O sr. dr. Jorge Tlliirlcâ,agradecen-

do a eoinmunlcaçho, 1'elicllou o sr. 

Tosta rei" exilo que tiveram «quel-

Jes trabalhos. 

O governo do dr. Rodrigues Alves 

subjugou o inovimeuto de l i de no-

vembro r, por isso, os republicanos 

iltuacionislas lhe teceram o« maiores 

e os mais despejados eneomlos. 

O govrrno do dr. Rodrigues Alves 

eontrihuhi para a (norte do general 

Travassos, deportou para o Acre een-

<0i«s de infelizes, vendeu homens 

at< enfio livres, desatinou, (oi bár-

baro. foi hrami». 

JkJi iuasoim lul (ppiauãidu pelos 

Va i longo e j á começou n can-

çar n op in i ão pub l i ca osso dc-

batcr-3c extemporâneo de am-

bições que se vo l tam para o 

cargo do pres idente da Repu-

blica. 

J á começou n cançar a opi-

n i ão publica, que, embora seja i 

entre nós , u m a ins t i tu ição com-

pletamente desprest ig iada, me-

rece ser tratada com o car inho 

a que fazem j ú s os perseguidos 

0 os lud ibr iados , 

Na real idade, n ã o é possível 

f o rma r j u i zo cm bara funda tão 

g r ande como a que vai actual-

men te pelos arraiaes políticos. 

De todos os pontos surgem 

Candidatos ; de todos os lados 

'de e levam interesses, e n i nguém 

p ôde dizer até q ue ponto se 

estenderá essa lueta t ão depri-

mente dos processos políticos 

republ icanos. 

Agora , a nota cu lm inan te & 

a reun ião popu lar , convocada 

pelos academioos bahianos, cm 

f avor da cand ida tura do dr . 

R u y Rarbosa . 

Esse comício, em que a mo-

Cidade teve ensejo de discur-

sar, enaltecendo as qua l idades 

d o dr . R u y Barbosa , terminou 

Com u m a apotlieosc, na qua l a 

f igura da Republ ica , empunhan-

d o na m ã o d ire i ta a bandeira 

liacional, com a esquerda co-

roava o candidato. 

N ão somos nem p o r este, nem 

p o r aquelle dos pretendentes. 

Pensamos, entretanto, que es-

sa reunião, em que o povo se-

çundou a moc idade estudiosa 

d a Bahia , s igni f ica mu i to n a 

Jiora actual. 

i ' l la demonst ra q u e a juven-

tude j á está far ta do mostrar-

se indif fcrente aos interesses 

lüa Nação. P r ova q u e o maras-

m o dissolvente em que temos 

y i v i do está prestes a terminar , 

que o reg imen d a s unan imi-

ades i gnomin iosas va i nas ves-

peras de sua germinação . 

Já hoje, combater por quem 

quer que seja, contra o gover-

no, é obra inoritorin e digna de 

louvores. 

Deve ser boje julgado pelo Supre, 

mo Tribunal Federal o liabeas-cor-
is impetrado em Cavor do senador 

Lauro Sodré pelo deputado Barbosa 

E\ pois, muilo opportuno transcre-

ver do Jornal ilo Brasil o excerpto 

que hoje damos em rodapé e para o 

'qual pedimos a atlençrio dos leitores. 

A recommendal-o basta o nome au-

reo.ado de Carlos de Laet. 

Extrahlmos do serviço lelegrapltl-
co do Jornal do Commercio a seguin-
te noticia: 

• Uma circular das companhias de 
iiavegarilo «llamburg - Soulliameri-
ean>, «Hamburg-Anierican», •Xord-
deutscher I.loyd-, «Lamport A Holt>, 
«Royal Mail> e .Paelllc Navtgatlon-., 
anuuncia que, devido ao augmeuto 
de despesas nos portos brasileiros, 
as tarifas entre Bahia, Itio e Santos 
vflo ser revistas. 

A nova tarifa eomeeari a ser ap-
pllcnda 110 dia 1 de junho. • 

Hoje, ao meio dia, no Grande Ilo-

Íel, realisa-se o banquete que a So-

ledade Paulista de Agricultura of-

erece dr. Fraucisco Ferreira Ra-

mos, que desempenhou o cargo de 

gommíssario do governo do Brasil na 

Exposiçlo de S. Luiz. 

Foram convidadas para essa festa 

p auetoridades superiores do Estado 

c diversas corporações. 

rét 1 
Usina, ako I 

d» gotarao. 

lofllrau calado a cruelftade da trei 

maces de sitio; viu tuas liberdade* 

oonculcadas; sentiu quo seus mau 

tagradoi dlreltoi eram cspojlnhados 

Pela tuconsetenola dos poderosos. 

Velu, porém, o dia da relvlndlcla 

O povo, segundo se dizia lioulem 

com bons fundamentos, cobriu de 

applausos o dr. Lauro Sodré, eslio-

feteaudo assim a camarilha' prepo-

tente do dr. Rodrigues Alves. 

Afllrmavam aluda que sérios dis-

túrbios Unham quebrado a Irauqull 

lidado ficticla do Hlo. 

Nesses fados é força v.'-r a execra 

çlto a que eslá eondeinuado o regi-

men republicano. 

No Grande llotcl, reallsa-sn hoje. As 
7 horas da uolle, o grande jantar de 
NO talheres ollerecido pela Sociedade 
Paulista de Agricultura ao seu con-
soelo sr. dr. Ferreira Hamos. 

DevcrSo comparecer ao jantar, além 
da dlrectoria e mais membros dessa 
sociedade, os srs. presidente do lis-
tado, seus secretários, prefeito mu-
nicipal, chefe de policia e outras 
pessôas. 

Felicitamos iredaeçüo do Sintam 
tense, de Santa Itlla do Passa i»ua-

Iro, pelo tercciro annlversarlo dessa 

folha, passado 110 dia 30 do mez pas-

sado. Commemoraudo esse facto, u 

collega deu-nos 110 dia referido uma 

ediçSo de doze paginas. 

O sr. Geneslo liraullo Hodrlgues, 
professor publico aposentado, reque-
rei! ao sr. presidente do Trlbuual de 
Justiça exame para exercer a pro-
fissão de solicitador na comarca d» 
capitei. 

lloje, haverá sess.lo de Câmaras re-

uuldas do Trlhiiiial de Justiça, para 

julgamento do habetit-corinit reque-

rido pelo sr. dr. Ilenrlqno Proost de 

Camargo cm favai' Ua Xlluuso Uuhi-

110, preso por ordem do dr. Meirelles 

Ueis, juiz da 1" vara eivei, por uma 

obrigação civil, a requerimento de 

um seu credor, 

O sr. secretario do Interior e Jus-
tiça declarou ao da Fazenda que o 
Asylo de Mendigos de Taubalé Jeslíi 
nas condições do receber o auxilio 
que lhe foi consignado no orçamento 
viganie. 

Vai ser poslo em concurso um lo-
gar de lente substituto da Escola Po-
lytechnlca, vago com a nomeação pa-
ra lente cfreetivovdo sr. dr. Itogerio 
Fajardo. 
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Eii) quasi todas as ruas era quasl 
Impossível o transito: tudo aplnhado 

Esti bastante enfermo, em Barba-

cona, o primoroso poeta mineiro e 

nosso venerando correligionário revm. 

padre Correia de Almeida, para cujas 

melhoras e completo restabelecimen-

to fazemos os mais sinceros volos. 

Foi exonerada, o pedido, do Jcargo 
de substituta do grupo escolar Dr. 
Cesariu Hustus, de Santos, a professo-
ra liaria Candlda Bellegarde. 

\'ai ser creditada ao direnlor do 
Diário Of/irial a quantia de 3:!Xil»270. 

Dizia-se no Blo, em rodas bem In-

formadas, que o ministro da Justiça, 

do conformidade com a opinião do 

presidente da Itepublica, mandou pes-

sôas amigas aconselharem o sr. Car-

doso de Castro a pedir exoneração. 

O chefe do policia declarou, poivm, 

que sú sahlríi juntamente com o dr. 

J. J. Seabra, certo como está de que 

sSo siuceras a> declarações de con-

fiança feitas pelo governo. 

O sr. Cardoso de Castro n3o com-

preliende a necessidade de salvar as 

apparenrlas. 

Ao dr. Juiz de Dirc-ilo dc Xirirlca, 
o sr. secretario do Interior e Justi-
ça transmltttu a representação do te-
nenle Alfonso Svdow, por Intermé-
dio do comutando superior da guar-
da nacional, sobro o f&clo de ter si-
do recolhido prdro por ordem da-
quelle juízo scin altençlo ás regalias 
que a lei Ilie confere. 

Vito ser excluídos da força polieial 
s soldados Jiilio Vieira de Moura e os 

Manoel de Medeiros. 

Aliirmam tclcgrammas vindos dc 

Manaus que o Congresso do Estado 

foi convocado para o dia i l de abril, 

para tratar dc assumidos financeiros. 

Aquelle congresso enlenderá de se-

melhantes assumptos í 

Com certeza se llniilarà a appro-

var sem maiores exames, como um 

bom congresso republicano que se 

preza. 

O sr. secretario do Interior e Jus-
tiça deu á representação do juiz de 
paz de Araras a seguinte resposta: 

• Com refercucla a representarão do 
1" juiz de paz do Cordeiros que iu-
formastes em data de 20 do corren-
te, declaro que sendo limltrophc es-
se dlslrleto de nossa jurisdlcc;3o, cu-
jas divisas foram mareadas "pela lei 
11. 031 de 18 dc agosto do anno pro-
xlmo passado, devcls providenciar 
no sentido de serem as mesmas ob-
servadas pelo respectivo csrrivüo de 
paz que nflo pOde ultrapassai as quer 
no desiv.inenho do cargo que exerce, 
quer 110 de otliclal do registro civil, 
que accumula em virtude das dispo-
sições cm vigor.» 

Ao direclor da Dlrectoria da Justi-
ça, |foi transmiltlda uma pelú-ao do sr. 
Eugênio Leonel reclamando contra 
accumulações de empregos. 

A professora Julieta Alves Neves 
foi nomeada para a esrela da Villa 
Clementluo, município dii capital. 

O sr. secretario do Interior e Jus-
tiça requisitou da Secrelarla da Fa-
zenda os seguintes pagamentos: 

7:J88»5M, a Ernesto dc Ca;lro 
C.: 2:379*120, a Roberto Ileristem; 
30|, ao direclor do grupo escolar da 
alameda do Triumpho; 2:301*322, 
Silo Paulo Gaz Company. 

de poro. 
No Chiado, enllo, principalmente 

as ruas do Corso, o aspecto era ver-
dadeiramente encantador, 

Alllulu alll considerável numSro 
de carruagens, com senhoras cm ele-
gantes lollellei1 de còres vivas; umas 
carruagens subiam ou desciam com 
dllflcii Idade. 

A' I hora da tarde n!to havia uma 
janelia desoecupada, e fazia bem a 
alma passear os olhos por esta Ini-
menstdado dc Janellas que serviam 
dc moldura aos mais lindos roslos. . 

Vimos nas ruas a Iroupe de lian-
dollnlstas Kttlfipe, composta de seis 
llguras vesllndo á marroquina; a 
traupe de bandollnlstas Chiquilo. com-
posta de onze llguras, trajando dc 
jirluclpcs: uma mascarada ropresen-
lauilouni aiiroposito hlstoricoao 1 chia-
do de d. Manoel, e bem assim a mas-
carada, mais dc duzeutas pessoas, 
apresentada pela empresa Tavclra; 
carruatiens oruamentadas, carros tv-
plcos etc. 

Também vimos vários carros do 
idéas, a maior parte com allusôes 
políticas, mascarados avulsos em 
graudo numero e por llm diversos 
carros reclames. 

Das mascaras origlnacs destaco es-
tas : 

Dons velhos simulando marido 
mulher, deitados numa cama de ferro, 
lendo atleutaiiieiile exemplares do 
Seenlo, e levando ao lado da cama 
uma mesa de cabeceira, com a indis-
pensável palmatória : o sr. dr. Antô-
nio Francisco Duarte do Assis, tra-
jando de casaca, collele branco e cal 
fa de larga lisla dourada, pendendo-
llie da casaca numerosas condeeora-
rões, nina das quaes. muilo grande, 
das costas, e leudo-so-lhe 110 chapco 
alto, dc altura desproporclouadi, o 
seguinte dístico: .Finshonestos—Ca-
valheiro, ha pouco chegado da pro 
vincla, deseja senhora rica e bonita 
em bõas condições» : o menino Do-
mingos Silvestre da Costa, com um 
fato leito do caroços de azeitona, pe-
daços de giz o carvito, e o chapco 
dc tomates scccos, com guarnlçõcs 
do macarroncte, de ligos e passas; 
o sr. José Joaquim Itodrigues, coirt 
um lioin tvpo dc Zé da Farconiu ; o 
sr. Carlos da Costa Martins, com um 
fato confeccionado com mil alfinetes 
e doze mil agulhas; a menina Julie-
ta Costa c Silva, com um traje ri-
quíssimo, eslvlo Inwerio ; 03 meni-
nos Luiz e Amaro Salvador, com fa-
tos completos, representando, res-
pectivamente, 11111 nalio e uma ce-
noura ; o menino Uctavio Valle, á 
lavrador, ele. 

A família real lambem tomou par-
te nos festejos. 

A rainha exma. d. Maria Pia, aeonv 

tlgiira d* primeira or-
i cultura, repieieplada 

M P O R T U G A L 

Lisbóa, í:i de marro 
O CAASAV.U. EM LISBOA E PORTO 
Esteve multo animado c muito con 

corrido o Carnaval em todo o palz, 
sallentando-se as festas, com menos 
ou mais pompa, realisadas cm Lis-
boa e na cidade invicta. 

O ultimo dia carnavalesco nas duas 
capitais foi de um grande brilho, 
concorrendo para isso a lindeza da 
tarde, com um sol benigno e um eéo 
de azul purisslmo. 

Km Lisboa, havia dous pontos nos 
qnaes os festejos tomaram um cara-
cter eminentemente encantador: Ave-
nida e Chiado. 

Na Avenida, apresentaram carros 
vistosos o commercio, as empresas 
theatrae- e varias outras classes, que 
além disso, puzeram nas ruas mas-
caras engraçadas e ricamente 7es-
tidas. 

panliada pela sra. inarqueza de liel-
las e pelo sr. coronel Ucnjamln Pin-
to, atravessou de carro as ruas do 
Corso, atirando itores e saquinhos de 
• bonbons», com as suas iniclaes, en-
cimadas prla coròa real. 

A's quatro horas e um quarto, che-
gou ao Chiado um .breack», a duas 
parelhas, conduzindo sua alteza o 
sr. infante d. Alfonso, acompanhado 
pelo sr. Francisco Serpa, executando 
novamente a banda o hvnino nacio-
nal. 

No percurso, sua alleza convidou a 
subirem para a carruagem os srs. 
conde de Mcsqultella, tenente-coro-
nel Alfredo de Albuquerque e major 
Waddington. 

Minutos depois, chegaram suas al-
lezas o príncipe real o o sr. Infanle 
d. Manoel, num carro dc caça, pu-
xado a tres parelhas, acompanhados 
pelo sr. visconde da Asseca. 

A s 5 horas da tarde, o Jurv, com-
posto dos srs.: 'conde Mesquilella, 
do <Turf-Club»; Joio Flelcher, do 
Club Tauromachlco: dr. Arthur lle-
biano, do Club d1) Caçadores; Cláu-
dio Rosado, da U11IR0" Velorlpedlca, e 
Fernando Heis, César da Silva, Fer-
reira Mendes e Carlos Callxlo, da 
commlssâo da Imprensa, retiuiii-se no 

• Café Madrld», aliin de detllierar so-
bre a distribuiçíto dos prêmios. 

Os prêmios foram assim conferi-
dos : 

Mascarada mais luxuosa (JO$OOOI— 
BalalliRo de Alfania. 

Mascarada mais lypica (2õ«lXWi— 
Carro imitando uin lUiiert, ou cairo 
do Chora. 

Par mais tvplco (lOíOOoi—Aos srs. 
Arfhur dos Santos Pina e João Trin-
dade, que se apresentaram como um 
casal <le velhos deitados na cama. 

Mascarado mais original (tosooo)— 
Carlos da Costa Martins, vestido com 
agulhas e alfinetes 112.000 agulhas c 
5.000 alfinetes). 

Melhor cavalgada íobjecto d'arte)— 
Grupo hypplco Gagllardi. 

Carro reclamo mais original íobje-
cto d'arle)—Automóvel da Casa das 
Novidades. 

Carro de duas parelhas (dous prê-
mios) — Solar dos earapaus, carro 
com utensílios da agricultura, I o prê-
mio, José Carreira da Silva; Carro 
dns Borboletas, 2o prêmio, liste carro 
era tirado a a ravallos soltos e re-
cebeu esto prêmio por nito ter appa-
reeldo oulro a duas parelhas, além 
do anterior. 

Janelia mais typlea (objecto de ar-
te 1—Companhia das Lczirias, ua rua 
Nova do Almada. 

Alguns dos membros do Jury n!to 
se conformaram com a roncessáo do 
prcmlo ao batalhfio dc Allama, co-
mo mascarada mais luxuosa, assl-
gnauilo «vencidos», pois eram dc pa-
recer quo o prêmio fosse dividido 
pelas trou/ies de bandollnlstas Chi-
ijiiita e Eulerpe. 

Accrescente se a esta rapida rese-
nha o carnaval dos actores, que con-
siste em alegres jantares, regados de 
coplosos vinhos e iulerrallados de 
descanles á guitarra; as festas ás 
liorlas, á Perna dc Pau, e, por Um, 
os bailes públicos á noite, todos mul-
to concorridos, e ter-se-á uma Idéa 
do que loram os Ire.s últimos dias 
de Carnaval em Lisbôa. 

O Carnaval no Porlo, pelo que leio 
nos jornaes dalll, foi um verdadeiro 
deslumbramento. 

A concorrência de povo cm todas 
as ruas centraes foi cousa de vulto, 
c nunca aquella Iflstoriea e burgue-
za cidade apresentou, de cincociita 
annos a ea;a parle, festa mais typl-
ea e mais ruidosa. 

Havia no Porto gente dc todos os 
pontos do palz, que alll afluiu para 
assistir aos festejos carnavalescos, os 

3uaes consistiram no grande cortejo 
os Feniauo», cm touradas, bailes 110 

Patario de Cristal, tbealros etc. 
O prestllo do Club dos Fenianos 

foi uma maravilha. 
Tenho pena de nüo dlspir de es-

paço para lhes dizer o que ellas fo-
ram. 

Nilo me furto, entretanto, ao de-
sejo de lhes dar uma transrrtpçüo so-
bre o Carro da Cidade, concepdode 
José Teixeira Lopes e Albino" Uar-
bosa: 

•Em cima de um estrado dividido cm 
dous pianos, roda solennemente um 
carro de ouro, de corte romano, que 
termina atrás pelo escudo da cidade. 
Esse carr,o que faísca ao FOI, vlcto-
rioso e altivo, conduz a ligura do 
Porlo, um guerreiro sereno e trau-
qulllo, que segue, de cabeça erguida 
e a lança na rnüo. Na calieça traz o 
capacete próprio com o drag.10 In-
vencível e pelas costas pende-Ihc tim 
amplo manto bramo lobengrioico, 
lodo bordado a ouro. E' uma figura 
esplendida, nobre o liem represen-
tativa. 

Aos lados, véem-se Ires figuras, os 
tres esteios prlncipaes em que repou-
sam a fortuna e o progresso e a vlcto-
ria do Porto. K' o Commercio, a In-
dustria e a Agricultura. O primeiro, 
posto mais em evidencia, 6 a figurai 
eiasslea do Mercúrio, alado, nervoso 
e sympathleo, d°nma grande vivaei-
dade; puxa o rarro triumphal do 
Porto. Toda nua, a ligara esti adml-
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(CORRESPONDENTES) 
L ime i r a-Km Cascalho, deste mu-

nicípio, uma carroça apanhou uma 
criança, mnchucandõ-a multo. Segun-
do souliemos lia dias, o Crtadodaof-
fendida é gravíssimo. 

—Chamamos a allcnçüo de quem 
compelir para o estado perigoso de 
muitos muros desta cidade, que amea-j 
çam d«sabar, prlncliialniente agora 
que multo tem chovido. 

Anles de acontecer qualquer desas-
tre, será bom que providenciem a reS' 
peito. 

—Por Iniciativa do rcvmo. padre 
Itavmuudo, nosso vigário interino, 
teremos esle anuo algumas cercmo-
Ulas da Semana Santa. 

-Já foi escolhido o terreno para 
os jogos de (nul-ball, da sociedade 
sporliva ultimamente fundada. Este 
terreno lira proximo da chacara do 
sr. Antonio Martins Gulmar.lrs. 

-Tem trabalhado nesta cidade a 
companhia dc opcrelas S. /.azara, 
empresa italiana. Os espectaculos tém 
tido regular concorrência. 

—Seguiu para a ltalia, a passeio, 
sr. .'. Halcstraccl. 
—Acha-se quasi couctuido o servi-

ço da réde deexgottos. 
—Consta tiue foi provida a t" es-

cola esladoal isolada com a nomea-
ção da respecllva professora d. Alvl-
iia de Oliveira Alves Pcnt lado. 

Em Cordeiro lamliem, segundo 
soubemos, foi provida mais uma ca-
deira. 

—Até agora ainda 11S0 lemos Ins-
tallada a.coliectoria fedeiMl! 05 Inte-
ressados tém de ir a Itio Claro, com 
piejuizo de tenipo e despesas de via-
gem, tratar dos negocios referentes 
aquella repartição. 

—Seguiu pnri a ltalia, a passeio, 
com a exma. família, o sr. Jose Pia-
da, coiiiuieicianle desta praça. 

—Acha-se completamente reslabe-
leeldo da enfermidade de que es-
teve atacado o sr. Joito Pompeu, a 
quem felicitamos. 

J a h ú — Itecebemos liontem desta 
cidade 11 segtlltlte carta : 

• 0 deputado sr. coronel Edgard 
Ferraz, ao ivgressar lioulem a esta 
Cidade, lol alvo tio uma ntanilesla-
çSo de apreço por parte de seus ami-
gos e correligionários. 

lima conimlssfio especial foi espe-
ral-o em llotis Córregos. 

A sua chegada aqui, subiram aos 
ares muitas gltandoias de foguetes e 
duas bandas do musica executaram 
bonitas peças. 

Falou, por es.a orcasi.lo, saudan-
do o coronel Edgard, o sr. Moura La-
cerda, que proferiu eloqüentes pala-
vras ent noine do partido chefiado 
pelo manifestado. 

Este, cm sMithelico discurso, agra-
deceu a maiíifeslaçito com que o dls-
llngulam o promelleu continuar a 
trabalhar cm beneficio do municí-
pio. 

A' noite, foi-lhe ollerecido um gran-
de baile 110 sallto da «Confeitaria 
Brasileira-, dançando-se animada-
mente até a íiianltá de boje. 

O aclivo gerento deste estabeleci-
mento, sr. Avelino Dias Martins, nío 
poupou esforços no sentido de liem 
servir as pessoas presentes, que mul-
to gratas lhe ficaram pelo tratameu-
lo recebido cie. seu acreditado esta-
belecimento. • 

P o ç o s de C a l d a s -A' commUsUo 
nomeada pelo cxmo. d. Joüo FWry 
para angariar donativos paraacgreja 
malrlz é composta dos srs.: padre 
José Armanl, dr. Juscelino Barbosa, 
prefeita .municipal, dr. David Ottonl, 
p r r d d i f c do Conselho, e Lemos & 
Santos, proprislarios da Empresa BM-
Dflarla. 

—lionlem, no hotel do (ilnbo, rea-
lisou-se um concerto musical cm be-
neficio da malrlz nova, o qual foi 
multo concorrido. Tomou parle nelle 
a Interessante menina Lufza Ottonl, 
que, com dous mezes c inelo de es-
tudo, executou ao plano bonlla peça, 
sendo multo applaudida. 

—Temos notado que n maior parte 
dos habitantos desta vllla 11 "10 está 
satisfeita com o local escolhido para 
nelle ser construída a egreja. 

—Aqui chova torrenclalnienle, lia 
tres dias. Montem, transbordou o ri-
beirão de Poços, inundando a praça 
Seiiailor Godoy. 

—Esia nesta estancla o illustre lit-
Icralo Evarlsto Gurgfl. 

—Os srs. Dias dc Araújo & IrmSo 
requererão á Prefeitura llccuça para 
CslalieleiTr uma linha telephonlea 
que lidará esla villa á Importante 
freguezia do Cainpeslre. 

(Do correspondente) 

qae m a u quart 

' « «e l o da nao ser laeommo-

yeles políticos no exercício 

daa ailnlias funeções. 

dois. 

sim. Um melo t Dou-lhe 

Is 11 

-*Nlo se espaute. Sou Itio prodlgo 

como o governo. 

"- J—Iro >'... 

deposite dinheiro cm lian-

,có» de políticos, 

^ i egundo . . . 

—íe depositar, nWiiea mais lhes 

peça contai . , 

—Ilel de, ent.li, delxar-me roubar? 

t como você carrega nos trr-

.ura ae ama 
envolta numa tuulea eftr 
que lhe cal et 
também outra 
dem. A Agricül . 
numa rapariga das nos sai aldeias, 
com a sua sala própria e restantes 
vestuários e o lenço atado 110 cacha 
ço forte, é uma ligura que merece a 
maior admiração pelas formas per-
feitíssimas e pela naturalidade que 
apresenta. K' uma Hilda ligura. 

Na fronto do rarro, porém, appa-
rece c destaca logo a nota carnava-
lesca, poderosa o simples ao mesmo 
tempo: o typo do Zé Povinho, do có-
coras e risouho, do par com o typo 
clássico do lavrador, do norte, o la-
vrador do carnaval, o genuíno do 
nabo de S. Cosme, puxam por cor-

^ l ü ? X r ^ ^ r c S t o f H P » . . . ü . m c n , exaltadoI... Quem 
características das nossas aldeias, 
vêem-se dltTerenles alegorias, alfaias 
agrícolas, ferramentas etc. 

Olhado num rplancc, todo esse car-
ro é uni encanto de harmonia e do 
gosto. Nilo h» uma nota de mais nem 
de menos, viva 011 apagada. Todos se 
vêem 110 seu plano c Iodos obedecem 
á linha geral que o envolve. 

E' realmente uina maravilha «Far-
te; e em lodgs os cortejos que lemos 
visto em festas notáveis porluguezas, 
n,10 vimos nenhum que lenha a eom-
posbUo deste, uma realisaçllo ItVo 
perfeita e, sobretudo, uma harmonia 
de conjunto tito liella. 

Os artistas que nelle Irabatharam 
liodem orgulhar-se de ter feito uma 
obra que pinte ser vista e levada a 
qualquer parle e que em toda a par-
le será applaudida c altamente elo-
giada. • 

(Continuai 
AI.UKUTO CC.XIIA 

lha falou cm roubo t 

—Masisso.., Nilo tem outro nome, 

—Como n!to. E' um simples ser-

viço ás Instituições... 

—Ilcln l E se eu exigir o meu di-

n hélio 1 

—Nilo cala nessa. 

—Atra, essa ! , . , 

—My caia. 

Porque t 
«"Você fica perdido. 

-Perdido f.-.. 

—Apenas... ineltcm-n'o tia cadeia.., 

—Eu / . . . E porque motivo I 

i i ^ p . . . como laBríio. 
• 

rsi GOVERNAOOU F.xqristlo 

Sobre o universo dolxou 

Lm nome muito falado, 

Porque jamais governou, 

Sendo scntpro governado... 

v. * PlSTOL 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

Tribunal da Just iça 
BIM IÇAO DF. AUTOS—OànTOlllO 110 

KSCtlIV.Wl IIO.NÇALVES 
^ Ãijyraros—íi. 4189. Capital—Anto-
nio Martins de Miranda e José Fer-
'relra Pinto c outros. Ao dr. Cunha 
Canto. 

N. 4190. Araraquara-Theodoro Dias 
de Carvalho Júnior c o juízo. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

Appctlarno etvrl—S. 4369. Plrassu-
nuiifca—Anlonio franco da Silveira c 
Aulonlo Franco dc Godoy. Ao dr. Ar-
lindo Guerra. 

• JCmbargo—X. 3859. Capital—A Fa 
4l ida do Estado e Antonio <lc° Oli-
veira Santos. Ao dr. Ferreira França. 

CAIITOIIIO 110 ESCRIVÃO MAIOJI ES 

Aggraro—N. 4191. Jahii — Chalni 
Simito Malhlas c Cliaino Matlar A 
Filhos. Ao dr. Juvenal Malhelros. 

fíteurso rrime — N. 1931. ItllieirSo 
Prelo — O juizo e.v-ufíirio e Manoel 
Mendes. Ao dr. Almeida 

Appellarito rrime — N 
ta do Paraíso. — A justiça e J0S0 
•ancisco Rodrigues Filliò. Ao dr. 
nelda c Siha. 

a n l 
11» i 

II comaissM MSmÔ 
gaon o dia 7 deste^ ás 8 horas da 
manML i«ra h reunirem novamente 
os crcaore». 

raouKssoi-cRlMi:—0 Julí da B* vara 
criminaliulgou Improcedente % de-
nuncia dada contra Luit Fellppe 
Trois, por exercício iliegal da me-
dicina. 

—O Juiz da 3' vara eondemnou o 
vagabundo reincidente lloaventura 
dos Passofe a dous Runos de prlslto 

—lloje, á 1 hora, em audiência 
criminal do juiz da 2" vara, rcallsfe-
so a iuqulrlçlto do testemunhas na 
iiucixa-crlme por teulallva «porte nuelxa-crlme por teulallva ^ e mo 
dada |»r Jorge Salomitocontra Cnaim cliado, d. Maria Á. Nogueira, 
SlmSo Malhlas c Miguel de Asslt. \ ^linpletmeule-Lliicolu Soares. 

—O dr. Adalberto Garcia, l"-p»a- lqhabllilado-1. 
motor, denunciou ao juiz da I" vala 
Renato Romeiro e Augusto Guerra, 
lor cWme dc ferimcnlos leves, e, ao 
ulz da 5" vara, Manoel Joaquim Ho 

drigitos, pela mesmo crime. 

0 direclor 1I0 1'ornm demllllu 
l'R 

uorio Ribeiro da SI 
cargo do oltlcial dc ^s l l ç a ao sr 

do 
lio-

P r e f e i t u r a 

Communlcoii-se A HcpartlçSo dc 
Águas c Exgollos que podem ser le-
vantados os calçamentos das ruas 
Conselheiro Ramalho, Vergueiro, Moo-
ca, Martlm Fraucisco o Verooa, parà 
ligaçllo dc eagoltos. 

—llemelleu-se áT««iara o orça-
mento das despesas a sp fazorém com 
os melhoramentos da rtit e #rgA do 
llelém, na ImporlanClá dé tWTÇOííSTtt, 
de accõrdo com a indicação u. 10 dó 
sr. Carlos Garcia.' 

- Abriu-se concorrência publica 
para o alargamento doi fiassélgs da 

ide ' " rua Visconde do Hlo Branco, entre 
do Vpirauga é o largo do Pay-

. na Importância do j:38i»3«0. 
—Determlnarain-áo os «egulntes pa-

a rlta 
san 

lia 1 
d ú, 

e Silva. 
3291. Santa 

Tribunal do J u r y 
lije, ás 11 horas da manha, Ins-
(r-sc-á a 4* sessáo periódica do 

dcsla comarca. 

Fórum 
! il' uflkio, esrrivilo Climaco—O juiz 
da 2' vara eivei julgou por sentença 

"calculo e a partilha amigável feita 
requerimento de José Joaquim Ri-

beiro e outros dos bens deixados por 
" Maria das Dores Ribeiro. 

-Sob a prestdenrla do juiz da I* 
Stira cnmmerciitl, reuniram-se lionlem 
os credores dos eoncordalarlos Fran-
ça & Mursa, para resáweiWl»'RtWe a 
prorogai üo, por mais um anuo, do 
•itícòrdo proposto por aquelle? nego-
ciantes, que compareceram, por seu 
advogado, dr. Thcophllo Nobre a. 

A' reunlüo compareceram o cura-
dor fiscal, dr. Joio Moraes, e os crc-
dyres Lopes iV (.'., representados pelo 
sócio Aulonlo Rodrigues l.opes, acom-
panhado dc seu advogado dr. loa-
qulm Marra, e Manoel Vicente de 
Araújo Cintra, representado pelo advo-
gado dr. Henrique Proost de Cantai-
•o, i revelia dos demais. O dr. Car-
los Coelho, como procurador de Fe-
llppe Neumann, requereu a Inclusão 
dc seu constituinte, pela quantia de 
T 003js0ii, da venda feita ao mesmo 
de uma inaehiiia do picar fumo dc-
liomlnaila Erlyine e concertos na mos-
nu . 

p Felipi'0 Neumann comprou essa 
machiua, ntas recusou-a e enlre-
uou-a aos concordata rios, os quaes 
Ulsscrain que, na situarão alllictlva 
em que se achavam, náo" podiam res-

lonjue as letras re-
lesconladas 110 Ura-

giliaiutelic Uanl. fur Ventscbland. 
Sobrevlnilo a primeira concordata, 

frn cousas ficaram no ntesmo pi1, mas 
JÍ evidente que, segundo o aritgo 212 
do Código Commcrcial, o vendedor 
é obrigado a rcstltuir o preço desdo 
que accclloii a cousa ou u~Ao a de-

gamentos: 
9:;)38»0G7, a Jçlto Baplisla Montei-

ro, pelo caleameüto da rua Augusta, 
até o dia 31' dc março, desoonlando-
se K 0|o dc caucllo; 

0:üli$9ti7, em leltras da Camara, 
ao engenheiro Jose Antonio da Costa 
Júnior, pelo calçamento o consIrurçSo 
dc passeios juiito á ponte nova'da 
rua Florcnclo d r Abreu, descoutau-
do-sc S °|0 de caução; 

121$900, a Ernesto de Castro A C., 
pelo fornecimento de grades para 
arborlsaçüo da cidade, *eiu fevereiro 
ultimo. w 

—Requerimentos despachados: 
De Angelina Pereira, Hocco Jesul 

Catbarlna Vltella, Calgaro liarttiolo, 
José Callo, Peihw lliino, Maria Mor-
ganelli, llosa Consola, Saudri Eugê-
nio, Armando Blanglonl, Nalhan & C., 
José Aulonlo Piro, Jotlo Corso A Fi-
lhos, Luiz Plualcl ic C., Raphael Cam-
pl/ Alfonso Slupeneiigo e Pietrollon-
destino—Sim; 

NatctaM 
I* anno—Sala n. I , ao 

k l 
Samuel 

dia, 
Silveira, 
" 011-_ l o t Oséá» Gomai de 

vMra, Carlos Carneiro Santiago. 

KXAMBS l)E riIRPABATORIOS 

Resultado dos exames de boutem; 
Elementos de Physira e Chimira— 

Plenamente—D. Maria Andréa de Oli-
veira, Joaquim Rlnlz. 

Simplesmente- Vldal A. F. do A guiar. 
Reprovado—1. 
Iiiliabllllado—1. 
Nío compareceu—I. 
üeoinelrli—Plenamente-ndlloii Ma-

iqbi 
Não compareceram—1 
Historia Universo l . e do Brauí— 

Simplesmente — Fraucisco G a r e i a , 
Eduardo Garcia, Heuediclo Glannelll. 
Illldebrando C. Cintra, AiToiisA Pepe, 
Adolpho 0. Leonardo. 
' Latim— Slninlcsnícnte — Ascendlno 

A. 1'agundos, Casper Libero. de laguna 
1 hompai 

Nao compareceram á eScripta 
A rilh mfliea—SI 111 plesmcnte— Olavo 

ílo BarCoS Monteiro, José N. de Arau 
jo Fi" Filho, Jollo D. (lonies Ferraz. 

Levantou-se da escrlpt 
ecram—S. 

ita—1. 
M o compareci 

li' Iiòje qiié se cxtraTT 
capital federAl com ó pífmlo 
íoutos de réis. 

04 Últimos bilhetes 
vend l^s pela agencia g< 

ill ' " 
lia, 39. 

loteria da 
do do 50 

esmo 
jeíai 

Júlio Àlitüncs de Abreu, á 
rér " " 

çendo 
Io sr. 

1'tÍA Dl-

pro4 

-maj| 
n n » 

de Glonlanoi Silvio, Nalale llone, 
JoSo Fotrelru da Cosia o Teixeira A 
Bahia—Sim, em lermos; 

de Alfredo de Carvalho Gomes— 
Deferido; 

de Vicente Rlzzo—Sim, demolida a 
coehelra 110 prazo de 30 dias; 

do Rosaria Merenda, Vlcenle Blon-
tino, Fralelll Ferraelnl, Carmella 
Francisca e Manoel Rodrigues—Inde-
ferido; 

do Pedro Allegreitl, pedindo resll-
lulç.lo de imposto que pagou para 
jogos na Penlia-Abra-.se o credito c 
pague-se. 

—Acham-se appro\adas na Dlrecto-
ria de Obras, á rua do Commercio, 
11. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Joüo Kurk, Nilo Ruouo, J. F. W. 
de Aguiar, Joaquim Pereira Gomes, 
Carlos Schorrht Júnior, Gennanlro 
Scaramuzzl, Vicente (llordano, Ângelo 
Salvla, Antonio de Padna Mendonça, 
dr. Samuel das Neves o Raphael l-'i-
condo e pela »Llghl and Powe^». 

Devem comparecer á mesma re-
partição. para esclarecimentos, os 
sr». Jnoomo Iierardliielli, Auloalo de-
Olivclra Cunha, Nlcolau Itea, Altouso 
Morinauo, Alexandre Machado e Tlieo-
plillo Hodrlgues llosa o as srs. dd. 
Maria Clara das Neves c Auna Maria 
Burchard. 

CHRONICA SOCIAL 

|icsltoii cm tempo hábil. 
O dr. Theophllo Nobrega oppoz-se 

á Inclusão do requerente, pelos pro: 
pvlos motivos allegados pelo tllcsmi 
que confessa que se (rafava de u n _ 
Iransao-So feita e acabada e que 11J0' s 

podia ser retratada, nada Importan-
do que o requerente houvesse recu-
sado a macnlna que comprara. 0 
juiz mandou Incluir o credito do re-
querente, sujeitando-o i verificação. 

O dr. Marra preliminarmente re-

BoSfcas ds sabão 
Ali, meu anilho t O que me pede 

é um absurdo A melhor mestra da 

vida, já diziam os latinos, é a expe-

riciicia. E, a despeito de todos os 

nossos espantosos progressos, ainda 

nAo se descobriu outra . . . 

—Perdão! Mas neste caso o < 

aviso vale |>or uma experleucia. 

—Porque é de um homem experi-

mentado 1 Aht ah I Você prometle... 

Olhe, abi está brotando espontanea-

mente de você uma das condições 

prlncipaes para alcançar o quo se 

deseja. 

—O que ? ' 

—A lisonja, meu amigo, a llson-

j a . . . 

—Mas, eo. . . 

—Pare, pare. Bem sei. . . tiemsel... 

Estou a brincar. Vamos, porém, ao 

que você quer. Que é mesmo I 

— I m conselho. 

—Sei. Mas a respeito... 

—Da minha pretenção. 

—De ser magistrado ? 

— r . 

—NHo. Nlo é caso de conselho. E' 

sv entrar e » concurso. 

quereu que fosse prorogado o decen-
dlo [iara serem provadas as reclama-
ções, porquanto, devendo os credo-
res dissidentes consultar os livros 
dos uunclando3, estes, cujas relações 
pessoaes com aquetles est.10 estreme-
cidas, levaram os seus livros para 
casa. Impossibilitando aos credores 
formular a prova de sua reclama-
ç»o de lis. 206; além do que requer 
que sejam apreciadas Iodas as argu-
mentações dc direito constantes da 
petição de tis. 206. 

Oulroslm, estabelecendo a concor-
data par rondilio ereditorum que os 
nunciandos n lo podem pagar a uns 
credores em detrimento de outros; 
allegaudo os devedores qne pagaram 
70 °|„ aos credores o sendo certo, 
primeiro, que tia grande dllferença 
entre as listas dos credores da pri-
meira e da segunda concordata; segun-
do, que os credores reclamantes, nlo 
lendo recebido nenhum vintém ile 
seu credito primitivo, apesar de, na 
lista da segunda concordata, ser ac 
cusada a diminuição dos créditos; 
faz-se necessário que se proceda a 
uma verlficaçüo geral de todos os 
créditos, para vcrilicaçSo exacta dos 
créditos dos reclamantes, com docu 
mentos que devem existir, além da 
simples escrlpturaçüo, como tambein 
os créditos de todos os credores que 
Aguram no primitivo accõrdo, para 
se determinar a porcentagem que cada 
um recelieu, afim de llear certa a 
quantia pela qual cada um dellesde 
ve ser credor ua actual concor-
data. 

Requer, outroslm, que a eommls-
sSo verifleadora extraia uma lista 
completa de Iodos os devedores que 
figuram 110 aetlvo, com os dados aos 
respectivos créditos; que a comnils-
<lo determine com que recursos fo-
ram pagos os 70 °i„, ronfórme decla-
raram os roni-ordatarlos. 

Pelo dr. Camargo foi dito que, sen-
tindo-se o seu constituinte prejudica-
do pela Inobservância da par eondi-
lio rredifriiu1, vislo nlo haver sido 
.contemplado na dlstrflinlclo do ra-
teio dos 70 *|„, e defendendo essa 
soa reclama'.áo como preliminar á 
opposicSo que faz ao pedido dos con-
eordatárlo», subscreve e faz de seu 
constituinte as palavras adduzidas 
pelo advogado de Lopes & C., para 
o fim dc ficar provada * pre«en»e re-
ctamaçao. 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A exma. sra. d. Ellzlarla Pires d e 

Lima, esposa do sr. Luiz Manoel d c 

Lima, agricultor cm Amjiaro. 
o sr. Francisco Alves Martins, au-

xiliar da cRsa An Hon Dlable. 
O rc\ 1110. padre José Joaquim Ro-

drigues de Carvalho, auxiliar da 
Camara Fccleslastica. 

O sr. tenente-coronel Domingos 
Ferreira, digno secretario da Socie-
dade Humanitária dos Empregados 
no Commercio. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Delxaram-uqs lionlem o seu car-

ISo de visita os srs. J. B. Raschiero» 

redactor de L'Amtri<ine l.aline, de 

Parti, c Louis Casahona, delegado 

do romitè executivo da I.lga l.alina 

na America Cenlral e do Sul. Os II-

luslres hospedes cstJo na Itttissrrie 
Sporliman. 

—Em dlrecç.lo ao Itio de Janeiro, 

arte hoje o dlstinclo pharmaceutlco 

Joaquim de Castro c Vasques, 

que vai, temporariamente, tratar alll 

dc ucgoclos relativos á sua proflssSo. 

EXAMES 

Foi lionlem approrado plenaiuenle, 
a, o appllcado 

Rita 

em exame de geomelrt 
moço sr. Odilon Machado. 
FALLECtM ENTOS 

Falieeeram: 
Na estaçilo de Pederneiras, d. 

Xavier dc Mendonça. 
—Em S. Ilcnlo de Sapucaliy, o sr. 

major Henrique Boldrlnl, "negoci-
ante. 

—Em Guaratlngucli, o sr. Adolplio 
Veiga. 

—Km Campinas, d. Frauelsca Gue-
des Pinto, esposa do sr. Joaquim 
Guedes Pinto, e a menina llertha, fi-
lha do sr. Flavlo Penteado. 

—Eni Pliidamonhangaba, o sr. Se-
bastião Pinto Itebello Pestana, fazen-
deiro e capitalista. 

—No Blo, o sr. Carlos Pinto de 
Sá, pbarinaceulico da Companhia S. 
Chrlstovam; a scúhorlta Virgínia Pi-
res, filha do capitalista sr. Hcrnardi-
no Pires; o sr. Manoel Pires Ferreira 
Filho: o sr. Manoel Perdiz; o sr. 
Amando Ribeiro Alves: o sr. Oscar 
Narhnagel, c o innocenle Edmundo 
Bittencourt, filho do sr. Aulonlo Gon-
çalves Barreiros. 

VIDA ESCOLAH 

FACri.tlADK or. DlIIKl ro 
Resnltado dos exames de lionlem: 
3° anno-Plenamente, gr. 7, na I* 

cadeira cm que se Inscreveu, Jorge 
Manoel de Siqueira J-"ranco. 

Plenamente gr. fi. nas 3 cadeiras: 
Joaquim Domiugiies Pereira Filho e 
José Godofredo de Moura Rangel. 

Plenamente, gr. fi, na I" e 3* ca-
deiras, em que se inscreveu, Mario 
Pollo. 

! • anno—Plenamente, «ran fi, na 
2* cadeira, e simplesmente grau i na 
1*, Eugênio Ferreira. 

Plenamente, grau 6 na 2" cadeira, 
Renato Amaral. 

Simplesmente, grau 2, ua 2* cadei-
ra, unlca em que se Inscreveu, Júlio 
de Barros. 

Simplesmente, grau 1 na 1' cadeira, 
Arlstldes Pompeu do Amaral. 

Reprovado nas duas. i . 
Reprovados na cadeira, desistin-

do da oral da 1* cadeira, t. 
Reprovado na I* cadeira, 1. 
Heprovado na 2 cadeira, I . 
—Hoje, ser rio chamados á prova 

oral: 
3" anno—Sala n. J . ás 8 horas; 

SEXAUO: Ailnuticio para hoje da ter-

ceira discussão da negociata da Soro' 

cabana. 

CAMARA: o sr. Mario Tavares fez o 

elogio dc sétimo dia do er. Kzc-

quicl liamos. E, se s. exc. não se lem-

brasse, embora larde, dc o fazer, tal' 

vez a Camara commeltessc a grave 

falta de n lo commemorar, como de-

via, o passamento dc uni antigo con-

gressista. 

E' que aquella gente »õ (em olho', 

liocca e unhas para o Thesouro. So-

bretudo, agora, llm de mez. 

Pedea-nos reclamemos dc qiieai 
compelir uma providencia 110 sentido 
de ser retirado da rua Jacarehv •de-
posito de lixo que alll existe. 

E n t r e n n l h e r e s 

Na rua I I de Maio, biutcm, á tar-
de, trocavam Ioda a sorle de tjenli 
lezus as duas briguenlas Rosa Corba 
nelle e uma sua vizinha. Esta, que 
é niulheczinha sem medo e que nao 
atura desaforos, travou com a Ilosl-
nha uma forte lurla corporal, acom-
panhada de bofetadas c dos infalll-
vels puchôes de cabello. No melhor 
da festa, porém, a poliria agarrou as 
duas briguenlas, levando-as A presen-
ça do dr. t" delegado auxiliar. 

O xadrez acalmou os ânimos das 
duas amigas lucorrigivels. 

Extratilndo-.se hoje a loteria de SO 
coutos de réis, lembramos nos leito-
res que a agencia geral do sr. Hulien 
Guimar.U-J, á rua Oulnzc do Novem-
bro, 27-A, tem aluda alguns bilhetes 
A venda. 

THE ATROS ETC. 

9 t i n l ' A n i i a 

A empresa itcnct aununcia para 
hoje o seu penúltimo cspeclaculo, 
devendo exhlhlr em clnematographo 
os diversos quadros da Paixão dc 
Cliristo. 

—O eelt-brc hypnotlsador Woon ajire-

sentar-se-á hoje, á 1 hora da larde, 

em scsslto de experiencla o graluila, 

ao publii'o desta capital. 

A sessüo será apenas de uma hora. 

—As aclrlzes Vlttoriua Cesana e 

Theresiua Chlariul farto, no dia 3, 

neste theatro, um grande festival ar-

tístico, cm favor do Hospital AlIeinSo. 

O espectaculo compõr-se-à de tres 

parles, sendo representada 11a pri-

meira a comedia de Rangel de Lima 

Verduras da mocidade, representada 

pela artista sra. Soplila de Oliveira 

Camargo c o amador sr. I.ucio. A se-

gunda parle constará do grande aclo 

de concedo, tomando | arte as artis-

tas Jeamc Peltlcr, Dlna Glgll, Mlml 

Lolla, tenor Rciitinl, Therezlua Chla-

riul, Vltlorlua Cesana, Soplila de Oli-

veira c o amador Luclo. A terceira 

parte constará da ultima exhlblçüo 

do aperfeiçoado cinema lographo da 

empresa llericl. O reslo dos bilhetes, 

i(ue é pequeno, está á venda na pa-

pelaria Moyer, A rua de S. Bento. 

1 ' s l y t l i e a m a 

Pela segunda vez, representou-se 
lionlem passagem do Mar Verme-
lho. 

—Hoje, a Volta do mundo em 80 
dias. 

C i r c o F r a n ç o i q 

lloje, caso n ío chova, haverá es-
pectaculo variado, no largo do Co-
raçáo dc Jesus. 

Cirao Or iente 
A companhia gvmnastlca que tra-

balha na rua dos Immlgrantes, 11. 2, 
dará hoje mais um espectaculo, no 
qual «crio exlilhldos trabalhos novos. 

C a c e t a d a s 

Descia, boutem, descuidadamcnte 
a rua de Santo Amaro o nacional 
Anlonio Rodrigues de Castro, quan-
do se encontrou com um Indivíduo 
desconhecido que, sem tlrte nem guar-
de, vibrou-lhe duas formidáveis ca-
cetadas na cabeça. Antonio calilii 
Iniiiiedíatamenle sem sentidos, sendo 
afinal conduzido á policia, onde fot 
examinado e medicado pelo dr. Xa-
vier de Barros, medico legisla. 

Do facto leve conhecimento o dr. 
2° delegado, que o mandou, cm paz. 

Os srs. Ilrilhaiile A C., para a ex-
ploração dos ramos do commercio e 
induslrla de frnclas, carnes, peixes 
e produi tos agrícolas, em conservas, 
geléas, rompidas, crystaltísaçSo c 
mais processos, abriram, 110 hlo, a 
(abrira .Sautelmo», á rua dc S. Pe-
dro, u. 198, com o material que per-
tenceu á Companhia Fabrica Narlo-
nal do Conservas Altmentares, an-
ginentado. 

Q m t r a t t n t e ! 

Appareceu, ha tempos, no bairro 
do uom lietlro, um lypo dc nome 
José Lopes de Araújo, que, Intilulan-
do-se fiscal da Prefeitura, examinava 
as Inlanças de ca<a> comRiercia<*s, 
multando os negociantes que nao lhe 
aprec i avam as respectivas licença». 
0 produrlo dessas multas o tratanle 
guardava sempre. 

Dirigiu-se, ha poucos dias, o falso 
fiscal ao ne/oi lo do sr. Emílio CHrnl, 
1 rua Carmo Cintra. Como o nego-
ciante iillo tivesse ainda pago o Im-
posto de Industrias e Profissões, Arao-
) lutimou-o a satisfazel-o, promptl-
icando-se a ser Intermediário. 
O sr. Cilenl, ile maxima b»V» té, 

enlregou-llie a quantia <ie 170«000, 
e como alé agora nlo mais tivesse 
visto o Iratante, qiietson-se ao dr. ( 
subdele.-ado de Santa iphygenla. 

1II0 da 
-uelmente 

J 0 . P * r J l < í u , 9* * iuem entre» 
todíe a* *a«| ipnhos de moço, 

_im, às 0 horas di* manhl, em 
{ M a u a , na avenida da Inlendauoia, 

contra a existência disparan-
do no ouvido um tiro de revolver. 

Dada commuiilcAçlio á policia, o 
»r. capltüo José Flrmlno, íi'1 subde-
leiado do Braz, acompanhado do dr. 
Honorlo l.lliero, medtco-legista, dlrl-
gln-se 00 local, fazendo remover • 
lufeMz operário para a Sanla. Casa , 
de Misericórdia, onde chegou iá sem 
vida. 

O cadáver foi recolhido ao necro-
tério da poliria. 

Pelo sr. 2o delegado, 
Nobrega, será hoje envli 
chefe de polida o inque 
rado coulra Arnulpho Ferreira, ae-
cusado de haver roubado do Palito 
Pages a quantia d i S:00n*. 
. Arnulpho, que eonfiMau o crime, d 
desertor do 3" liatalhW^de Infanta-
ria da polida do tllo de Janeiro, on-
do era o 11. 156 da 3" companhia.-

Sobre as occorrenclas de Bananal 
nenhuma commuulcaçllo até agora 
leni o dr. rhefe de policia. 

to, Theoplillo 
vladj. ao dr. 
ut i w r a s l a u -

í 
/ 

S P O B T 

TLIIF 

JOC.KEV-CLCn PAIU.ISTANO 
Promellcm ser brilhantíssimas as 

corridas de amanha nò piado da 
Moóca. A dircflorla do Jockeg-Club 
n lo tem poupado esforços para pro-
porcionar uma liella festa a Iodos 
qric forem aquelle prado, què c-tá 
seljio ronveulenlemenle decorado. 
~ procura de bilhetes tem sido 
oxlraordlnarla. 

Pareço que o 'dr. Campos Salle* 
será o juiz da chegada no pareô que 
tem o seu nome e 110 qual será dis-
putado o grande prêmio. 

O programma lol orgaulsadd°CAfc 
multo escrúpulo, de modo que Iodos 
os pareôs estão bem equilibrados. 

Pubtlcamol-o noutra secçáo desta 
folha. 

COl.VMmA SKATWf, ni.Vt 

lloje, d o dia de maior successo 

para a temporada. Jmo i l u cm os lei-

tores que o sr. Ilarrls trabalhará, 

desde aa 4 is 7 da uoite, com 30 eaa» 

pregados, em eioMatar- a «aHa Â i 

toda a pista, aflm de endiel-a de 

agua, que flearà nt#mclro Acima do 

eimenlo e soRra ama caixa geladora 

de fiirma «L apresenta^ uurfrtoro dê 

gelo maeMao, onde os arnalwe?, com 

os 3.000 patins proprlos, que recebeu 

o Utlumhla, lioulem, Ir.to diverti r-se 

á grande. * 

O sr. Ilarrls propala ísla agradá-

vel surpresa para os concorrentes à 

funeçao da noite e, desde as 4 horas 

da tarde, começará o trabalho, que 

vai marcar época no * /w í paulis-

tano. , 

Ao rlnl:, ó vós, que ándastes 110 

velho muudo, a patinar sobre o gelo! 

CI.VII ATULKTICO OA I-EI.OTA 
Amanhl, domingo de 10 á 1 hora 

da larde, na rancha do Frontüo ROa 
Vista, reallsa esta conhecida socieda-
de mais um Imponente espectaculo, 
cm que serio jogadas varias ipiinie-
tas simples e duplas, uma ir inicia 
tríplice a 10 pontos.entrc Vlanna, Ál-
varo e Semana; Marmo, Dagolicrto e 
Le\; Raul Armando e Chlqnllo; um 

Íartldo entre Raul e Armando, coa-
ra Vlanna o Álvaro. 
Em seguida, «crá dlspnlado tam-

bein um bem equilibrado partido, a 
23 pontos, outro Lex c Chlqnllo, con-
tra Dagoberto c Semana. 

ASSOCIAÇÕES 
líRUPO IlRAMATtCO F. RECREATIVO 

1»AI1 LISTA—No dia 8 desto, especta-
culo com o drama, em 4 actos, 704-
ca, e baile 110 Saldo Ercelsior, á rua 
Ftorene.lo de Abreu, 29. Agradece-
mos o convite. 

II. n. ALUJINOS HE TAI.MA—No dia 
8 do corrente, á rua Rrlgadeiro Ma-
chado, n. 3, lií" rérita social, com o 
drama Tosea. Agradecemos o con-
vite. 

Para esta récila a dlrectoria re-
solveu náo cxlrablr mais convites, 
devido ao elevado numero de soclos, 
os quaes dever.lo apresentar, no dia, 
o recibo do mez. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA UXlXo IN-
rur.NACioMAL—Ilole, ás 7 l|S horas da 
noite, scssüo da dlrectoria. 

t 

HOJE 
IÍOVKRSO—Audiências publicas dos 

srs. presldeule do Estado, secretários 
do Interior e Justiça, e da Fazenda. 

Ai niF.xciAs—No Fórum : ao meio 
dia, do juiz d» provedorla, feitos da 
Fazenda o execuções crlmlnaes ; a 

hora, do juiz da 2* vara cível, 
commcrcial e criminal. 

MVEHSÕKS—Poli/lbeama, A folia 
do mnndo em oitenta dias: Sanl Aima, 
clnematographo; Columbia Itink, pa-
tlnaçlo ; Arl-noiwean n<nk, corridas; 
Jardim do Palacio, musica, á uoite. 

MSIWÕKS—Camara Municipal, ses-
são ordlnarla, á i liora da larde; 
Six-iedadc de Medicina e Cirurgia, 
sessío ordlnarla, no logar c á hora 
do costume. 

POLICIA—Eslarlo de serviço na Cen-
tral da Policia : de dia, o sr. I" de-
legado auxiliar, á noite, o dr. 2" 
delegado. 

No gablnele dos medieos legislas, 
fará o serviço inlerno o dr. Xavier 
de Harros c*o externo o dr. Marcon-
des Machado. 

1 K F O R M A Ç Õ E S 

o TRUfO—floMiiu Meteorologiro da 
Cammiullo Ceugraptiiea e tleulogica— 
31 de março — Uaromelro, a 0", ás 
7 horas da manha, «98.7 mm.; 2 ho-
ras da tarde, filw.i mm.; 9 horas da 
noite de lionlem, r.ís.8 mm. 

Temperatura; mínima, 17'0; máxi-
ma, M'6 . 

Vento predominante, alé is 1 hora» 
da larde, N\V. 

Chuva (em 14horas), 3fl.0 mm. 
Tempo geral, coberto. 
MATADOURO—No Uatadonro Munici-

pal, foram abatidos lionlem tõ.i lx>-
rinos, 8tf suínos, 1<J ovinos e 17 vitel-
los. 

Inutilizados: 0 bovinos, 0 suínos, I I 
pulmões, 4 fígados e 0 Intestinos del-
gados de bovinos; *8 pulmOes e 7 tt-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, grinalda. 
DISPEXSARIO OR. CLEHEMTE FKRRIÍRA 

— Daráo consultas hoje, naquello 
Dlspeusarto, A rua Llliero Radaró, n» 
10: de I I horas ao meio-dia, o (Ir. 
Gonçalves Tlieodoro; de melo dia i 
I hora, o dr. Roberto Gomes Caldas; 
de 1 ás 2, o dr. Jo3o Xavier da Sil» 
vetra: dc 2 Is 3, o dr. Sanl de Avüoffi 
Carvalho. 

O» exame* laryngoaeoplcos, 
(ritos pelo dr. A. de Campo 
ts qninUs-felras e sabliadov 
« hora», * o* exames * 
das 1 ás 4, pelo dr. 
is segmidavfelras; -

Iuelra, ás 4 
louteiro Vtan 
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''ÍSOVHIKNTO nt:i.mio>o — èn Calhe-
ilrul-Domingo da liamos, haver», às 
0 horas da manliH, missa, bençam e 
ditlrlbulcllo de palmai; em seguida, 
majestosa prociMSo. ynlnla felra san-
ta, ás 0 horas da manha, missa so-

üne com exposlçío do_ S8. Saçra-
,ento. Sexta-feira da P a x í o . à l » 
oras, miss i dos PrcsaulMcados e 
tloraçlo d/. I r a , 1} 3 Iwra.s. expo-
"8o do senrtr «orto. e, às a i i t fio-

da noite, Proclssko do Euterrd. 
SafiVdo, ái 1 da nolle, cordaçUo de 
N. Senhota e ladainha. Domingo da 
Itcsurmlclo, âs 6 horas da manha, 
procissão, percorrendo as rnas da 
Liberdade, S. Joaquim; CalvSo Uue-
jio, UarSo de Iguape. ouartcl, Santa 
Thereza, Marechal Deodoro, o. á en-
trada, missa cantada: ás 7 horas, la-
dainha o liençam do SS. Sacramento. 

Segunda-feira, missa em louvor ás 
pMsôas nuo contribuíram para as 
solennldaacs da Semana Sanla. 

F.grcja dof llcmediot—Domingos e 
dias santos, ás u horas da manha, 
missa c cântico* ; ás 7 horas da nol-
tp, Via Sacra. A's segundas-feiras, 
missa pelas almas do irmãos lalle-
aldoj, A's sextas-feiras, ás 8 
•nlsi» a N. S. das üóres; ás 

horas, 
horas missa a N. S. das üòres, á j 7 noras 

da noite, rosário de N. S. das Dores, 
ladainha 0 canticoft. 

-1-Aeaha de apparecer nrn novo 
«Manual do Calechlsla Leigo-, ,com 

i plena approvaçSo do revmo. bispo 
diocesano e do núncio upostolico do 
Brasil, d. Júlio Toull, uuo concedeu 
adualles que procurassem dlvulgal-o 
400 dias de Indulgência. 

I O T B B I A . S -Itesumo dos prê-
mios da loteria 'da capital federal ex-
'i-ahlda hontem : 

38157 . , . 1!:000| 

41011 . . . HOU» 

10151 , , . 300* 

racMtos uk 100» 

c M O 29210 40163 41820 

> rnEMios DE 100» 

4411 9445 12944 1«Í9> 251» 318)» 

34395 30158 

N1BMI0S DF. S0| 

14613 10433 18801 19937 28873 30I3« 

35084 3UM 39155 47165 

Awnoxwv;OEj 

38I5G e 38458 90» 
41010 e 42012 3')J 
16250 C 16252 20| 

401 
10» 
101 

181 

DEZENAS 

SSiít a 38400..., 
42011 a 12020.... 
10251 a 10200.... 

OEKTEKAS 

38101 a 38'jOO.... 

riNAKS 

. Todos os números terminados em 
T tom 1». 

Telegramma recelHdo pelo agente 
geral ltuhcu Guimarães. 

Loteria Ei 
, Resumo 

f r 

oranea. 
s prêmios da 4ò* loteria 

perança, do plano 104,951* extrac,-
,0 reallsada cm Aracaja om " " 30 de 

msrça de 1005. 

177477 12:000» 

áUS».'.'.'.'.'.'.'.','.'.'. IÍ0808 
289893 500» 

3 MIL.MIO- r.f: 2001 

131588 149571 214701 

0~ PNKMIOS DL )00t 

41880 44772 03172 1T0I73 177003 

100303. 

10 pnKMIOS DE 50| 

3G!>83 81771 99199 107100 117321 
223501 255090 200222 208713 295121 

AirnoxivAçOE* 

17(476 e 177478.. 
2B06B e 26067 
273598 e 273600 

IKZEMAS 

71 a 177480 
a 20070 

273331 a 273000 

CRIfTBXAS 

177101 a 177500 
26001 a 2010Ó 
273801 a 273600 

1001 
5W 
m 

r* 
5* 

51 

41 
8| 
31 

riXAES 

todos os números terminados em 
7177, 0066, 3599, tem 51. 

Todos os números terminados em 
7 t*m «200. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos lístados-J. C. de Oliveira Ilo-
«írlo. 

P o a t a r a a t M x t a 

Tém cartas nesta redacelo os se-
guintes srs.: 
, Leopoldo do Freitas, dr. P. Valols 

. de Castro, Raul Aubert (um aviso de 
registrado), dr. Jorge de MiraMa Jú-
nior, Joíto Autonlo Leandro, Agenor 
Ferraz, dr. Joio Baptlsta de Oliveira 
Penteado, E. Nul, Adriano Maury, 
Luiz Pereira Barreto Filho, Alberio 
de Araújo, M. C.. M. V., Pio Fernau-
Jcs, Domlnsros Soares dc Barros, Fi-
Delredo (do Estado de 8. Paulo), 

.iylvlo Prado, Alexandre Cobra, De-
èlo Ferraz do Amaral o Fale'-' Glan-
ulhl & C. 

Osannunclos dc casas, criadose ou-
tros pequenos Ialuga-$••, precisa-f, 
o/lerece-te ele.) custam apenas 111 Mil. 
rttiis (11000) roí. TIIES VEZKS. 

T5T 

E X P E D I E N T E 

<0 Cainnerr io de Sã» Paulo» 

Dircctorcs : drs . A r m a n d o Pra-
d o e Pl ín io Barrctto. 

—Todos os negocios dc admi-
nis tração devem ser tratado» 
«om o dr. P l i n io Rarretto, 011 
com o gerente sr. Jovc l ino L o 
pcs. 

S ã o nossos agentes, encarre-
gados do recebimento de assi-
gna tu ras desta folha: 

E m Santos, os srs. Maga lhães 
& C. 

K m Piracicaba, o sr. Henri-
que Hrasil iensc. 

E m Limeira , Vil la Americana, 
Santa Barbara, Rcbouças, Cor-
deiros, Remanso e Araras , o 
ar. A r t h u r Ferreira da S i l va 
Por to . 

E m Rio Claro, Visconde d o 
R i o Claro, Mor ro ( í rande, Co-
rumba t ahy , Oliveiras. Annapo l i s 

Cuscuzelro, o sr. Dav id dos 
J ntos. 

E m Ytú , Sal to da Y t ú e Ca-
euva, o sr. d r . Augus to César 
Barros Oroz. 

' •n S. Carlos do Pinhal , Vis-

conde do P inha l , Fortaleza, Ca-
pito Preto, Água Vermelha, Ka-
bylonla , Santa Endoxla , Flores-
ta, Mon jo l inho , Araral iy , Angico, 
Au ro ra c Colonia , o sr. tenento 
Cas i in í ro C ând i d o do Ol ive ira 
Gu imarães . 

E m Taubn t í , o sr. Braz C n r t u ; 
E m Casa Branca, o sr. J . B. 

Carne i ro d a Macedo; 
E m Batataes, o sr. J o ã o B. 

Ferraz de Menezes. 
E m Serra Negra, o sr. capi-

tão Ped ro Marcol l ino de Cam-
pos. 

E m R ibe i r ão Bonito, Doura-
dos e Bòa Esperança, o sr. Joa< 
( ju im V. L . Gu imarães . 

E m Esp i r i t o Santo do Pi-
nha l , o sr . capi tão Thoinnz Pa. 
checo Lessn. 

E m Araranuara , Mattão, Do. 
brada , Amér i co Brasil iensc, R i u 
cão, Santa Lúcia , Cruzes, esta-

São Car los de Magalhães, San ta 
osepha, I t nquerê c estação do 

Ou ro , o sr. oão do Ar ruda . 
E m Jabot icaba l e estações de 

Motnca , H a m m o n d , Gua r i b a , 
Cor rego Rico, G r amm i nha , Ibi-
t irnmn, T a y u v a e vi l la de Mon-
te Alto, o sr. Augus to E d u a r d o 
Sm i t h . 

E m Bebedouro c estação dos 
Andes o freguezia do Monte 
Azu l , o sr. capi tão Dom ingos 
Sousa G o m e s . . 

E m Ribei i 'ãozinl io, o sr. J o ã o 
Braga. 

E m Santa C ruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana e Baguas-
sti, o sr. tenente Balvio Noguei-
ra de Carva lho . 

E m Dcacalvado, Pantano, Au-
rora e Po r t o Ferreira, o sr. 
Ianac do Alascarculiaa Camargo . 

Em Santa Rita 4o Passa Qua-
tro e Tombadouro, o sr. Carlos 
de Queiroz. 

Nas local idade* d o Su l d « Mi-
nas, servidas pela estrada de 
ferro Sapucal iy , o ar. Lu i z A p o 
çalypse, residente na cidado do 
O u r o F ino . 

O sr. Cornc l io Pires estíi au-
ctor isado a receber asa ignaturas 
cm Tietê, Cap iva ry o localida-
des c i rcumviz inhas . 

E m J a h ú , os ars. J Carne i ro 
* C. 

EQI Franca, o sr. capitão Fir-
m i n o Cintra . 

EmÜ l ) c r aba , r be r ab i nha , Çon-
quista , J a g u a r a o Painoiras, o 
sr . d r . J o ã o Teixeira Alves. 

E m Ribcir&o Preto, o sr. José 
Castro, da S i lva Cftst 

Ba 
E m Jard inopo l i s , 

tlsta So t res . 
O ar. João 

ipt ista Sobres. 
E m Salles Ol iveira, Nunoran-
1, Corone l O r l a ndo o Guayu-
ra, o sr. A l o im dc Mello. 
E m I tuverava , Santa R i ta do 

Para íso c S. J o aqu im , o sr. An-
tonio Ba l de j ão . 

E m Campinas , o sr. Á lvaro 
R ibe iro . 

Era Leme, o sr. Lu i z An ton io 
de Sampa io . 

E m Vi l la Bomf i i n , o ar. Joa-
q u i m A. de Sampa io LÒite. 

E m Sertãozinl io , o sr. .Joa-
q u i m Mar ia Bapt i j te P inho . 

E m Engenhe i ro Brodowski , o 
sr. J o ã o de Pau l a Cortez. 

E m S. S imno , estações dc Clia-
naan o Tybir ieá , o sr. Josó das 
Chagas Carva lho . 

E m Tambah i i , o sr. J o a qu im 
José Vaz. 

E m Mogy-mir im, o sr. dr . 
I smae l C intra . 

E m Mogy-guassú, o sr. Ave-
l ino do Moraes. 

E m Craviu l ios , o sr. R o l a n do 
Rosas. 

E m P i r a j ú , o sr. Franc isco 
Xav i e r da Costa Aguiar, 

E m Guaxupé , o sr. Manoel 
Gonça lves Ferraz . 

E m Mocóca, o sr. commcnda-
do r Bencvenuto Gomes da S i lvn 
Saboyn. 

E m S. José do R io Pardo , o 
sr. J osé Candi t lo Pereira da 
Si lva. 

E m Mocóca, I t ahyqna ra o 
co inmendador Guimarães , o sr. 
c ommendado r Benevenuto Go-
mes da S i lva Saboya; 

E m S. José d o R io Pardo , 
Engenhe i ro Rõhe , villa Cos ti-
na e Engenhe i ro Gomide , o sr. 
J osé C ând i d o Pereira da S i lva ; 

E m S. J o ã o da Bóa Vista c 
estações do Pra ta o freguezia 
de Vargem Grande , o sr. d r . 
A l f redo de Mello; 

E :n Cascavel, o sr. PcdroLe-
si 

m Poços de Caldas, os Brs. 
Euscb io Ferre ira & C. 

E m Ampa ro , o sr . Rau l Nu-
nes. 

E m Bragança, o sr. capi tão 
Danie l Pcluso. 

E m I tap i ra , o sr. ma jo r J . 
M. Pereira da Silva. 

E m Gunxupé , o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz . 

E m Tatu l iy , o sr. An ton io da 
Costa Neves. 

E m Pedre ira , o sr. Lu i z Novo . 
E m J u nd i a hy , o s r . A. A . da 

Si lva Li ina. 

Indicador 
M c d l c o a 

nn. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, clrurel.lo da Be-
neficência Portu^ueza e da S. Casi.— 
Especialidade: molcsUas do senhoras, 
das vias urlnarlas e partos.—Resldon-
f ia : rua Brigadeiro Toblas, 94-A. Con-
sultório: rua dc S. Bento, 30-A (dai 
12 ás 3 1(2). Tclephono, 301. 

OCULiSTA—f)r .P. Pontual—F,x-cho 
le de clinica do professor WeckT, 
com longa praUca em Pernambnco, do 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prln-
clpaes clinicas de moléstias de olhos, 
oariz e ouvidos, em Berlim, Paris o 
Vienna, transferiu sua restdeucla para 
esta capitaL 

Consultorlo: Rua de S. Bento, 31, 
de i ás 4 horas. 

neilrteiieía 1 Koa Victoriao Carmll-
lo, t». 

PR. BERNARDO 
- S o ' 

t>R MAGALlHí l 
Jolestlas lulernas (Clinica medica). 

Retldeucla: rua dos Uuavanazes. 111. 
Cousnltas; rua Direita, lo-A, da t á i 
il l.oraa. 

DR. BRITTO PEREIRA — Medico — 
Especialista em moléstia da Infância. 
Consultorlo, rua Marechal Deodoro, 
lfi-A, de 1 hora ás 3. Itesldeucla, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. BUKNO DE MIRANDA - Rsp. 
olho. cuvidoi, narti e garganta, dlsd 
polo do notável ocollsta Moura Brasil, 
com pratica de Parts o Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional da 
Medicina, ex-med. elTectlvo da POIT-
cllniea do Rio • adjunto da Santa Casa 
-Cons.: 3, rua Direita, t i ás 3-lte-
tld.: 27, Rtachuelo. 

D11. CAMA CERQ(£EIRA—Clinica me 
«llca em geral c especlalmento do 
crianças. Resldrnrla c consultorlo. rui 
da Caixa d'Agua, 3. Cousullas: de 1 
íis 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telepnone, 1029. 

DR. VIR1ATÓ BRANDÃO - Cltalo» 
medleo-elrurglca e especlalmento mo-
Ifsllas dos ortjamt qenlto-urinarlm, 
t elle e lyphillí. Consultas da 1 ái 3, 
• ua da Bòa-Vista, 41. Resldeacla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephoaa u. 10J. 

DR. RIIBIAO MEIRA—Clinica medita 
—Chefe do fcrvlço do ellulea da San-
ta Casa. Resldencla—Alameda Barão 
de Limeira n. 81. Consultoria—S. Bea-
to, 40, da 1 44 1 horas. Telefono, 
49. 

DR. MELLO ÔARRETO - OcOLtlIA 
—Membro da Sociedade Oplhalmolo-
glca Mexicana c da Sociedade Fran-
ceza de Ophtalmologla. — hesldencla-
Avenida Rangel Prstaua. 96. Consulto: 
rio: llua Diieita, 31. 

DR. A. LUIZ DO RECO—Medico e 
epersdorWCirurgla a n geral e motei-
lias de seunoras). Hendencla, rua das 
Palmeiras, u. I I . Consultorlo, rua da 
S. Bento. u. flJ (da I á* 1 ift). Tele-
phooi^ 1019. 

Í R . J. TIIOMAZ DÊ AQUrtO—ar.ttt 
co rARTEiao. Especialista em moléstia-
de senhoras.—Residência: rua de San 
to Antanlo, 88.—Consultorlo (proviso-

1, l a uiewia resldenela. TeiepUonj, lio), « 
1.070. 

DR. SERGIÒ MEIRA—Medico—Espo-
eialldade, moléstias do coração, pul-
mões c de crianças, attendo a cha-
mados em saa resldenela, á rua Bri-
gadeiro Toblas, 91. Consultorlo, rua 
16 dc Novembro, 16, de 1 ás 3. 

DR. MONTEIRO VIANNA-E.sper.Ia-
ilfta em ir.olestlas das creanças. com 
n a llca dos prtneipaes hospttaes da 
riauca, Itália, Áustria, Allemaniia o 
Inglaterra. Resldenela, rua Marta ?ho-
tezu, 23. Telcphoue, 04. Consultoria 
tua S. Bento, 57. Telepbone, 693; da 
12 ás 3. 

DR. A. VIEIRA DÊ CARVALIIO-
Cli urgia e moléstias de seuhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Bento, 13. lls-
cldencia: rua I piranga, n. 8. 

CR. ERASMO DO AMARAL-Dá 1'a 
cuidado de Medicina de Paris. Clinica 
niedica, com especialidade—Suphilii e 
molrstiat da pelle. Consultorlo: rua 
de Sflo Bento, 48, de 1 ás 3 horat. 
Resldenela: rua D. Vlrldiaua, T4-
Irphoue, MUO. 

rfcaa 

Ma. E Mm. MOUIASB. da Escola do 
Massasem de Paris—CaQlsta e tratador 
de tinhas. Escrlptorlo, rua de S. Bea-
to, 21 ; resldenela. Avenida pauíis-
la, 121. 

P A R T E I R A 

MME. OSWALD—Ex-professora cm 
Franca. Carteira nos hospltaes dê 
Lorient, Hocliefort e Hennes. Approva-
da plenamente em exames na Escola 
de rharmacla dc S. Paulo. Receito 
pensionistas para parto e chamados u 
qualquer hora. Rua Tvmblras, G3-B, 
perto da Praça da Republica. São 
Paulo. 

DR. LEOPQLDINQ M. MEIRA DK 
ANDRADE—EscrlptOflo, rua S. Ben-
to, n. 20-A (sobrado), sala n. I. Re-
sldenela: largo Coração de Jesm, 
11. 17. 

S R . J O Ã O M E N D E S J Ú N I O R 
Adioi/ado—KVA DE S. HF.XTO, N. 48. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.-
Escriptorio : larso do T hesoiiro, 11. 1 
(sobrado). Resldenela: rua D. Veri-
diana, 31. Consultas: das 10 ás 2 ho-
ras dá tarde. 

O S A D ^ p O A S O S An ton io S I 
be i io Aos n a t w . E atavam de A l 
rnelda, Gabriel B lbe l ro doa San 
toa, U m ara esoriptorlo á u e a m a 
rua 8 . Bento, n . B7 («obrado). 

MART1M FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCIIANJO OURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. 27—Resldenela, rua do Cs-
nrral Jardim, 28. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR—Escrlptorlo, 
lua S. Bento, 43 (altoa da eaaa Lu-
pton). • 

EDMINDO LACICIIDA—Ensina lín-
guas, geo(;raphla e malliematlca ele-
mentar. Caixa F . Telcphoue, 629— 
S. Paulo. 

D e n t l a t a • 

O c i rurg ião dent ista A. Cástello 
fSi íualqner trabalho dos mais aperfjl-
çcados e modernos da sua proflsslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
ctita pagamento em preetaç<k.i, prt-
liamevte contratada».—Oablnet» e rj-
ildencla, rua S. bento, 11. is. 

O DENTISTA PACIANO RAMALIIO 
—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sna prollssao com per-
feição, garantindo a duração de tolo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoovels. 
• Accclta pagamentos em prestaçan, 
previamente contrariados. 

Consultorlo e resldenela, á rua S. 
Bento, n. 31. 

Tr idnr ta r Inramcnlad» 

E . H O L L E N D E B 
Rua SenadorFeijO, 17. Tel.SOt. 

I i a l l o a l r o a 
FURTADO DE MENDONÇA-.tíMC/a 

LAOI.O DA MISKRICORDIA, T 

J. A. LEAL — Agencia, rua da 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agenda, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

T o d o s o s d i a s , e x o o p t o a o s d o m i n g o s , h a v o r á u m a s e s s ã o s s p o o i a l , d S s 4 l | 2 á s S l | 2 , p a f i C t 

S E N H O R E S C a x o l l i s i i f a m a n f t e ) | q u e q u e i r a m a p r e a d O P a p a t i a a p . 

Gt ll.llERMi; CIUKLO-Agencla, I 
Jofcó Honlfaclo, 30. 

ALFREDO 0. PEREIRA—llua 8áUla 
Thereza, ao-c. 

OLIR1NO DO CANTO—Escrlptorlo • 
agencia, rua de S. Uei to. 33. 

J 0 S B P H W . M U 
MioPRKson DE WAI.ER. 

Claaaea noctnrnao das 7 t* 10 
llua (juintlno noaiguc/l, SO iso//.) 

I N D I C A D O R C O M M E R G I A I J 

CASA BA PT I ST A—Deposito 
em grosso dc roupas para me-
ninos c meninas. Importação de 
fazendas e armarinho. Vendua 
por atacado. Rua Direita, 12— 
S. Paulo. Telcphone, 1.157 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A . 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade d<Tseguros mu t uos so-
bre a vida na Amcrica d o Sul— 
Sédc social : líelém do Pará . Fi-
liaes: R io dc Jane iro o L isboa— 
Succursaes cm todos os Estados 
da União, províncias do Portu-
gal o nas Jl l ius da Madeira o 
dos Açores. Inspcctoria o agencia 
geral em S. Paulo, rua 15 do 
Novembro , travessa do Cora-
incrcio, 1 ; caixa postal. 101 — 
Antonio dc Freitas 1'imenlcl 

cromen/io, inspcctor geral. 

CASA B E V 1 L A C Q U A — Pia-
nos, musicas c instrumentos. 

PIANOS DH ALUGUEL, doa ine-
lhorcs auetores, a 20$, 258 c 30$. 

PIANOS ÜHADOS. Até 31 de do-
zembro, l iqu idamos p ianos ga-
rantidos, desdo 700» a 1:1009. 

ROSNICH, o melhor o ma is ro-
sistente de todos os pianos. 

S . Bevilacqna k C. 
Bua de S. Bento, l l-A—S. Pau lo 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A 3 
dc A88IS—o melhor meil icamuu 
lo para tosses das crcanças. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de d r o g a i 
prodnctos chimicos, especialida-
des pharmaccuticas e perfuma-
rias por atacado • a v a r e j a J. 
Amarante & C.—rua Direita, I I . 

L A D R I L I I O S E M O S A I C O S 
cm cimento, l iydraul ico o p ó de 
pedra compr im ido . Completa fa-
bricação de todas as qua l idades 
o estylo. Preços som coinpetcn-
eia. Aven ida Rangel Posl.nia, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

LA SAISON—Of f i c i na do cos 
t inas de pr imeira ordem, para 
senhoras. R u a de S. Bento, 14— 
Hcnr iquo Bambcrg . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D E R A L . Agente geral em São 
Paulo, R u b e m Guimarães . Aocai-
lam-sc pedidos do Interior. Rua 
l D do KovrmWro, 27-A. 

COQUELUCHE—7o3Si ;5 , br o*, 
thites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatã, de ASifa 

NA CASA B A R U E L , é quo se 
cncon l i a a legit ima Água da 
bclleza, especifico contra as es-
pinhos c manchas do rosto. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T ' — R u a do Comuior-
cio, 86—Casa importadora. D6-
posito da ngua mineral de a 
Pellegi-ino, anl iartüri t ica o anti-
catarrhal, digestiva, ant iur ica o 
opthna para meàu 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
RAL . Casa fundada em 1881. Sn. 
tiefaz-so qua lquer pedido do bi-
lhetes para o interior. R u a Di-
reita, i0. Caixa do Correio^ 77. 
J ú l i o Antunes de Abreu, 

A O S SRS . D E N T I S T A S - O 
Boticão Universal, casa especial 
dc artigos dentários, não toma a 
concorrência das suas congêne-
res, porquan to ó a pr imeira nes-
te genero cm todo o Brasil . 

Mantém depósitos nas princl-
paes cfllades 'dMta. Estado, como 
San to< Campinas , R ibe i rão Preto 
e Franca, c cm Uberaba, u o Es-
tadn de Minas. 

Impor t ação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras cm 
Nova York , Pl i i ladolphia, Lon-
dres, Paris, Put t l igen o Elber-
le ld .—Januar io Loureiro & C.— 
ti. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Pau lo 

V I N H O B A R U E L , fabr ico dc 
Rodr igues P i n h o & C., ó o mais 
agradavel e genu ino v i nho do 
Por to conhecido. 

B e o ç ã o l i v r o 

Procuração falsa 
AVISO AO PIBLICO 

Consta que meu marido Jo5o (íou-
VEIA quer vender os bens d e nossa 
propriedade cm Mogy das Cruzes e 
para esse lim exhibe uma procuraç.to 
iniuha: se t a l se der, essa procuração 
« falsa, porque nlo passei e nem 
passo procuração ao meu referido ma-
rido para esse LLM, e para evitar du-
vidas futuras o para que ninguém 
al iene Ifnorniieia, É que f»eo N pre-
sente ilectanicáo publica. 

8. Paulo, 31 do março do 1905. 
MAMA JOA.XXA 

Dr. Joio Msndea J ú n i o r 

advogado 

DI A DR S.lo BXXTO, 13. 

Influem» 
Cura-se em 3 a 4 dias. com as Pi-

luUu contra a nmtiparío, do rti. 
tuii F'rtlra Barretto, e preparadas 
pelo pliarmaeautico 8. de Macedo Soa-
res. Encontram-se unicamente na 
pffAHUAru At aoRA, rua Aurora, St. 

S u b i t i t ú * com v a n t a g e m 

Atlesto que o oleo do flvado de ba-
calhau emulslonado com hvpophos-
pbltõs, preparado pelo sr. pliarnia-
centlco Abreu Sobrinho, estabelecido 
uo largo da Lapa, u, 72, subslltue 
comi vantagem a Emiilsüo de Seolt e 
teirtl|>-o empregado com grande re-
sultado lia minha clinica, vdireludo 
na eseropliulosc e lias nndesllas do-
penilrnlcs dos or^ains resplralorlos. 

0 ireferido <i verdade, o que nlllr-
nio e juro sob a fií de meu grau, 

Capital federai, em 2 de abril de 
HTK—t)r. Frawixco Correta liulrii, 
med|eo o clrurgl.lo do hospllnl ila 
santa Caia do Misericórdia, encarre-
gado do cousullorio do moléstias de 
seuhoras e chefe do corpo de saúde 
da brigada policial da capital fe-
deral. 

A O S 

que soffrem de rheumat ismos 

« Sou empregado nos telheiros 
dc aterros, cscreve o Snr Perourc. 
Nos grandes trabalhos de Pariz, 
Metropolitano, estradas dc ferro, 
onc|e trabalho ha annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friádos, do que resultou rheuma-
tisilios. Agora ando cheio de 
ddijes; pareço-me com um baro-
mçtro e posso predizer, pelas 
dôrpst que solTro, as mudanças dc 
tempo. Muitas vezos as dores de-
claram-se cm uma j u n t a ; abi sinto 
lima forte impressSo de calor, ha 
incjaçào e vermelhidão, tenho 
mu|ta febre e não posso andar, 
depois a doença muda dc lugar, 
tcnljo sempre medo que me ataque 
o coraçào. Toma\a salicylato para 
fazer passar os accessos, inas ellcs 
volthvam sempre. 

« (Coino anuava sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me alliviavam ape-
nas ]c não impediam a prisão dc 
vcatte <lc voltar. Foi cnlão que 

meus amigos 

O S " PEROURE 

selliou que tomasse mu remedlo 
laianle que lhe fez mui to bem, a 
Triberane. Tomo este reincdlo lia 
tres mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das dc chá, di-
luído cm agua. Faz-rnç ir' ao rc-
tretc no dia seguinte pela manha, 
mui regularmente o sem colicas. 
N&o tenho mais p r i s i o de ventre 
e cumpre-me dizer tamhcm que 
depois que evacuo assim regular-
mente, as dòies rheumaticas iiüo 
nic teem atormentado mais. As-
signádo : Ciaude Perourc, 1'ariz, 
estrada de Versalllcs, 13 ile Ja-
neiro de 1003. » 

O uso da Triberane, tomada lo-
dosos dias no meio do jantar , na 
dósc de uma colher, das do chá, 
diluída cm agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, r quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pcrljnaz prisão de ventre, sem 
causar diarii iea nem eólicas. Re-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o elTeito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso freqüente 
e prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

liazendo o ventre funccionar 
reoalarmente, a Triberane evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisão <lo 
ventre, as quaes sâo : dôrcs dc 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estornam e os in-
testinos da liilis c das viscosidades 

lie são a causa das ncvralgias c 
a* melancholias. Desperta o ap-

pcíl lc, facilita a digestão, eon-
sei-va a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devetn tomar 
a Triberane, as pessoas que teem 
prisão dc ventre, aquellat; qiu cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teern occupaçôes sedentaria-s, os 
hopiens que se dão aos trabalhos 
intellertuaes, todos aquelles que 
não fazem exercício physico, 
coaio sejam os que exercem pro-
fissões liberaes, os sacerdotes, or 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
c ábesos. E' recommendarla espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre c que tanto sc 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais re-
médios que tomem sem succcsso 
durável. Especifiquem bem nas 
pliarmacias pedindo um vidro de 
Ttjb'.-rane, c para qu r não haja 
enpano leiain o lettr<-iro que deve 
ter o endereço : Maisoti I Frcrc, 
IO, me Jacoli, Paris. A* venda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 10, Pariz. 

Como o vidro du r a um inez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 re i s po r d i a — c cura. 

A ' venda r a d roga r i a Raruc l 
— Deposito, 87, rua da A l fandega 
R i o de Jane iro . 

V a l d o m l r o S i l v e i r a 

E 

• n n a B l l v e l r » 

Tíip o seu escrlptorlo de advocacia \ 
R I A DE S. BF.XTO, VI 

Acceltam causas eiveis, commer-
clan e rrlmlnaes nesta e nas comar-
cas. do Interior do Estado e ao sul de 
Minas. 

Ao publico 
O abaixo assiguado, tendo de se re-

tirar para a Europa, pede o obséquio 

a todos que possualm documentos de 

qualquer cspecle, titulo, ou outros, 

que sejam do seu acceile, aprcsenla-

rem-se, no prazo de dez dias, desta 

data, para novamente serem os mes-

mos ltlulosasslgiiado.se passar o do-

cumento apresentado do proprlo pu-

nho ^ara ser verdadeiro, sendo esle 

preciso por de.scoiiliança de alguia 

documento eom falsificação de (Irma. 

Por Isso, todos os documentos que sc 

apresentarem depois do> dez dias dc 

prazo com a data anterior, ou poste-

rior, e que nüo sejam escriplos do 

proprio punho, declara, por meio 

deste annunclo, que ditos documen-

tos não sHo de valor absoluto, sendo 

a firma falsillcada. 

S. Paulo, 31 de março de 1901. 

OOJII.VÚOS BABLK I TA 

llua Pr. Ilraullo Comes, u. 15. 

I 

M B A I B I N A 

de B r a n a d o & C. 

Prodigioso xarope de reralta-
dos maravilhoso» na aatbma, 
broncli it* aathmatica, co-
«ineluclie, tosa* nervoa» ate. 

A' venda em todas r# boas 
pbariraciai e drogiri», • J 8) 

Soc iedade de tfe&ieina e 

Cirurgia de S. Paulo 
Ses-Jo ordinário, ás 7 horas da noi-

te, na travessa da Sé, N. 15, dia 1" 
dc a|«il. 

DN. AI.BBBTO SRAUSA 
1° secretario 

avaliação. E. para quo chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei passar 
o presente edllal, que será publicado 
e ulllxado na lorma da lei. S. Paulo, 
10 de março i!j t»o.r>. Eu, l.lclnlo Al-
\ares de Pontes, escrivão ajudante, o 
escrevi, i; cu, Antonio Ludgero de 
Sousa Castro, escrivão, subscrevo.— 
Josr Maria llourroul. 

. n n u n o l o i 

i 
M a r i a d a r o a c e i f l l o A b r e u 

O dr. Américo Ferreira do Abreu 
e J-,se Antonio Pereira agradecem cor-
dialmente ás pess ias piedosas que 
ucompanharam o enterro de sua 
luulto estimada protegida Maria du 
Conceição Abreu, e pedem-lhes, as-
sim como as outras pessoas amigas, 
a caridade de assistirem á missa de 
7" dia que por alma da mesma llna-
da será celebrada na capella do S. 
Sacramento, uo dia 1 do corrente, ás 
8 horas. 

F r a n r i s í • GHIVÃ» d a F o n t o u r a 

tO Arciprcsle. Ezechlas Gal-
vão da Fontoura faz celebrar 
Ires missas, simultaneamente, 
nos allarcs da Cereja do Re-
colhimento dc Santa Thereza, 

no dia i do corrculc, ás C l|2 horas, 
trigeslmo dia do fallecimento de seu 
saudoso e sempre lembrado irmão c 
amigo, Francisco Calvão da Fontoura 

Paia esse neto religioso convida 
seus parentes e amigo», nuteclpaudo 
seu sincero agradecimento. 

f 

S. de F. Sorocabana 
BII.IIKTKS DF. KXCCaS&O 

Fafo publico que, do dia 1° d» 
abril em deante, ser.lo emltlldos nesta 
estrada bilhetes de excursão de Slo 
Paulo a VIit e Sorocaba, de Soroca-
ba a S. Paulo e de Ytú a 3. Paulo, 
via Juudlahr e via Mavrluk, aos pre-
ços de lietXKJ ua t* classe e TslOO 
na 2 ' classe. 

Esses bllheles serão validos para 
ida—nos sabbados e véspera de dias 
'criados, o para volta—nas se^undas-
feiras e dia Immedialo aos feriados. 

Na mesma data, serão e^ualados os 
preços de passagens do í t ú a São 
Paulo o vice-versa, via Mavrluk c '.Ia 
Jundiahy, á razão dc IOJÒOO nv 1' 
classe o 51800 na 2* classe. 

S. Paulo, iü de matço de 1903. 
A Mil IDO MIIA, 

Superintendente. 

E J D I T A E 3 

••iiiur.iiu M I A I J A 

Ü dr. Jo"'. Maria Qourroul, juiz de 
Direito da 2* vara eivei da capital 
de São Paulo. 
Faço sal er aos que o presente edl-

lal viiem que o porteiro dos audi-
tórios, ou quem suas vezes tizer, fio 
dia 1" abril proximo futuro, ro melo 
dia, .i porta do Fórum, á rua do 
(JuarleU n. 2 ', levará a publico pre-
gão de venda e aireinalaçâo, a qii«jn 
mais «ler e maior lance õlTereccr, o 
immovel abaixo descripto, a reguerl-
mento dc Aulouio Jullo Pinheiro o 
sua mulher, e no qual coube parte ao 
1' requerente, no Inventario de seus 
falleeldos paes. O immovel tf o s?!?uHi-
te: A casa lerrea n. 23 da rua dá Es-
peram a. freguezia da Stf, de-da capi-
tal de' S. Paulo, com Ires portas do 
frente, nove commodos forrados e as-
soalhado», construccão antiga, medin-
do dc frente 7 metro» e 3o cehllmc-
Iros, da frente ao fundo 17 melros, 
afunilando para o fundo, otideapefta» 
mede seis metros c 60 centímetros. aVa-
liada em nove contos de rtflj (9:0Ó0<), 
iuelusivo suas dependeltclas, por 
cuja quantia será levada 4 pra-
ça e vendida a quem mais der 
e maior lance olferecer sobre sua 

l u i i o r e n r i a de J e s u s 

O seu genro Jos^ Maria da Silva 
liraga, sua esposa Conceição de Je-
sus, Iliba da ilnada, e suas nílas, 
mandam rezar uma missa de mez na 
segunda-feira, 3 do corrente, ás 8 
horas da manhã, no convento de Nos-
sa Senhora da Conceição, rua do 
Sanlo Amaro, próximo a avenida 
1'aulUla, convidando Iodos os seus 
parentes e amigos para assistir a esse 
aelo religioso. 

Confessam-se, desde já, antecipa-
damente agradecidos. 

6 h t d l ir. Eduardo fadt 

Encontram-se ã veada neste eicrl-
ptorio : 

FASTOS DA DICTANT-RA MH.T Í.\TL NO 
BRASIL, 1 volume—livro que •acom-
panhará, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
pereniiemente desagradavel de latego», 
despedido conlra a vlctoria dojacobi-
lilsmo político e do fanatismo poiltt-
vlsla»; preço, 3$000. 

atrsXo AMF.mr.ANA, 1 vol.— que.tio 
dizer deEça,éomals forte eesplendldo 
libcllo que sc tem construído contra 
a taça ueo-anglo-saxonia, tal como a 
moldaram na America, um silo novo, 
o uso innlto duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbaras 
o excesso de democracia utilitária s, 
a cafencla do uma tradição; preço, a careu 
ti»000. 

VIAGÜBS—2 volumes—obras repas-
sadas d'1 verdade, Interessante saber 
e vigor lumluoso; preço, lOjlWO. 

BANDF.IIU NACIONAL—1 VOl. — HVrO 
em que o eminente escrlptor n)0stra 
uma nova face do seu saber e em quo 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa patrla, 
não passa dn uma bola sem slguhlca-
cão, havendo na sua confecção: 1*, 
desprezo e Ignorancla da tradição 
histórica; 2\ erro capital de astrono-
mia, e 3°, gravo menoscabo da cstho-
lica ; preço, 8»ü00. 

eoLLECTANEAs—t" volume, <juu aca-
to de sahlr das ofliclnas do Lycea 
do Sagrado Coração e que traz oi 
Importantes trabalhos do lllustrado 
escriptor— L' Ari e Immigration, altfm 
de muitos e luleressantlsslmos artigos 
que escreveu para a necista Moderna. 
tahlda á luz em ParU, ha pouco» 
annos; preço, 6SOOO. 

E H T B E T E I I M E I T O S 

O o n e u r s o • p p a m i t 

TORNEIO DE ADRIL 

Problema n. 1 

Charada T lbure iaaa 
1—1 Em opposleão á flor Mve e<la 

planta. 
K. S 

Charada caaal 

í— Tens um pharol 
No masculino, 
!•- arma aullga 
No feminino. 

N. 3 
Charada luxtonymica 

i - í Avante!... Avante,collegaj.,* 
vejam so pegam o aulmal. 

N. i 
B u i g m a 

k. a 
Charada ayacopada 

3^-bo vento lésle velu um Ídolo Ja» 
pouíz—J. 

A-, n 
Charada cadi lhada 

t — Elle foi executado na guilhoti-
na, depois de multo custo. 

JV. 7 
B n i f i a a plttoraaco 

tBtÜ 
K. S 

Charada anaf ramsna 
i—3 Caixa <l orgam c termo Inja» 

rioso. 
X. 0 

Charada i a tono 
A desgraça mora uo altar e tamhchi 

em casa. 
to 

l»of ogr lpho r áp i do 

Na covaO—5—I—7 lem um machado 
i—3—1—7 e Cin tua cabeça o que lei á? 

CORREHPONDKJtCíAH 
K. Xa Lote, A. Peres, Faval, Cel 

Sô, B. do Amazonas, Al i Logé, Arlq-
dios e Said — Aguardamos as vossas 
ordens. 

Newton c Osmond (J. de Fora; — 
Esperamos os collegas. 

OBSEHVAtrtES : Só serão publica-
dos os trabalhos conhecidos e que o<í-
eupem pouco espaço. 

Cartas fechadas, nesla redacção, 

A r l a n o l o v t 

Na sessão de I7 de fererçlro, o sr.' 
Kaislev apresentou á Cantara dos 
communs da Inglaterra uma emenda 
ao projecto de Resposta a Fala <!o 
Throno, recommendaudo a denuncia 
da Convtnção de llruxellas sobre o 
assucar, por ser essa eonveneão do 
CITeltos contrários aos Inlcres^es in-
dustriaes Inglezes. Por mollvo da 
Convenção, o assucar é agora mais 
caro ua Inglaterra do que uos paize* 
do conlluente europeu. 

O ministro Chamberlain respondeu 
ao auetor da emenda, dizendo que ent 
nenhum outro paiz o assucar tf mais 
barato do quo na Inglaterra. A alia 
do preço é devida a prejuízos «oITrl-
dos pelos produclores por causa da 
seece. A Convenção nto Intlue nada 
lias colaçfies acluaes. A alta tf provl-
sorla e a abolição dos prêmios liado 
aproveitar á Industria sacrliarlna. 

O que i preciso, concluiu o mi-
uislro, tf alargar a área dc (iroduc-
ção e tornar esta mais variada. 

Â O S SUS . F A Z E N D E I R O S 

Bacco» para apanha da café 
Na Companhia Industrial de São 

Paulo, vende-se qualquer quantidade, 
fabricados dc algodão trançado supe-
rior. 

Duração extraordinária, para cinco 
safras, pelo que ttfm vido procurado» 
pelos fazendeiros mais Importantes 
do Eslado. Sacros para arroz e assu-
car baratlssimos; os mais baratos du 
mercado. 

ttecco da Fabrica—rua I lorenclo do 
Abreu—S. Paulo. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a - f U i a â a â a a m 1 8 8 1 p e l o s k o t u a l p r o p r l e t a r l c 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
I I N I P A c a s a a q u e 0 P u b l ' c o d e v e d a r P re fe renc i a , p e l a I I M I P A 

U I M I w H s u a se r i edade e i m u o r t a n c i a c o m m e r c i a l W " ' 

S A B B A D O 

POR 6 $ 0 0 0 

1 D E A B R I L 

IMPORTANTE PLANO 

H o i e 
S A B B A D O 

FOR 6 $ 0 0 Q 

G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

S a b b a d o , 8 d e a b r i l p r o x i m o 

\ preferencia para a compra ile bilhetes desta grande loter 
por toilo* os motivos, a esla ant iga e «creditada agencia fleral. 

casa que no seu impor tan te vare jo 

tem vend ido grande» prêmios 

Os pedidos d o in ter ior devem ser d i r ig idos ao agente geral e actual 

p&nliia de Loterias Nacionaes do Brasi l 

«Ia, 

representante da Com* 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r w i o , 

3 9 — 

caixa 77 
— 3 9 

• A O P A U L * 

\ 
T»V 

7 = 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
E S T A D O D E SÂO P A U L O : S . P a H l o . r i a M de N o v e m b r o , 27- 4 . ( « w p e i t a i , 6 1 7 
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M 
> 0 . 

ILU0AM-8B quartos, bem mobtll»-
" I e com janéllas i a n u , com 1 

•ara moço» íoljelros^ou 

o e 

T ; 
. V c ou I cami I L M 

casal «em nfhot, com peusío, pi 
}00f nté I Í0» por rtiet; com lianb< 
||t? eleolrlca- Trala-se i rua José Bo-

o, u . 2 t (Restaurante). 

Í LOTERIA ESPERANÇA i a uulca 
•Ai que vale a pena jkgar-se. Tem 

o* melhores prêmios e i a que mais 
lem vendido cm S. Paulo. Pe-

Idos A Caixa u. 10B1, Rio de Janeiro. 

D 
ISCOUTOS do Hlo 

Grande 
do Rui, 

de Leal, Santos A C., os únicos 
_ _ dactouaes gue foram premiados 
com duas medalhas de ouro na Ex-
posição Universal de S. Luiz (Estados 
Cnluos da America). Eiuaes aos cx-
IraiiEClros e 5 °|„ mais baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias e ar-
mazéns. 

BANDOLINS feltlo napolitano, a 40», 
D 50» e 601, Oi — " 
S. Bento, 14-A. 

c a sa B o v U a s q u a . Rua 

CA B A Í T A L O B S A . B I t . E l S A -

De Daniel de Lueca. Frablca-se cal-
çados llnos e a vontade do freguez, 
que recelierá gratuitamente os Cou-
poiu Cooperativos. R u a do Seminá-
rio, 7. 

stlima e fOQUELUCUE, bronchltes, astl 
Vtosse em gerai éuram-se com o uso 

Gloria. Vei arope Gloria. Vende-ie cm todas 
harmaclas e drogarias. 

! 5 § * A i r i l i S B 1 E T o a -
E B aaa a n a n n e l o , da c inoo U-

i t a i i o f l o . 

c 
OMPREM os lilscon-

tos do Hlo 
Grande do 

Sul, de Leal, Santos & C., os 
únicos naelonaes que foram pre-

miados com duas medalbas de ouro 
ua Exposição internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a unlea que annuncla 

os nomes das pessóas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1061, Rio de 
Janeiro. 

' f c B 

l a h « » i r i m 1 . — a t e , t 4 

I O T B R I A E S P E R A N Ç A a oalea 
•Jem que vale • p ina Jogar-se. Caixa, 

i, Rio de Janeira. 
Uem 
t o n j 

f a 8alion-«Olflelna ic 
p r i m e i r a ardem p a r a 

v e e t l d e s d e l e n k e r a i e 

a e a i a a % r u a d e S . B e n -

t a , 1 4 . 

MUSICAS de todas 
naes e extraugí 

l a cqna . Rua de S 

naclo-as edlcieã nai 
slras, CaAa B< 
. Bento, t l-A. 

w i u u à i i f c B s 
i serviç 
raphlca 

NI B L B 

Eucarrega-se de todos os serviços 
concernentes a s Io typogra(htca e 
distribue gratuitamente os Couponi 
Cooperativos. Rua Minas Goraes, 88 
Caixa, 157. 

OI'TERECE-SE uma ama hespanliola 
com leite de dez mezes. Rua Vicio-

ria, 13. 

AFFEHECE-SE uma ama toscana, 
" s e m nilio, com leite de um mez. para 
crear em sua própria casa. Rua Bres-
ser, 31 (Pary). 

AFFERECE-SE uma moça aliem* 
" p a r a arrumar casa e servir á mesa, 
cm casa de família, dormindo no 
aluguel; rua Santa Iphygenla, 1(0, 
sobrado. 

AFFERECE-SE um moço de 18 an 
" nos , para serviços de eocbelro, pra-
tico; rua Major Diogo, 10*. 

AFFERECE-SE uma coslnbelra hra-
Vsiieira, dormindo em casa da i pa-
trões, n l o faz questKo de Ir para fora: 
rua de S. Caetano, 13), Luz . 

AFFERECE-SE uma lida coslnbelra 
" i t a l i ana , de mela edade, eoslnlian-
do a brasileira e A Italiana; rua Ba-
rão de Iguapc, n . 39; nSo dorme no 
aluguel. 

OFFERECE-SE uma cosiuheira por-
lugueza; rua Maria Marcollna, 114, 

Braz. 

«FFERECE-SE um jardinelro porlu-
guez, dá bOas referencias, A rua dos 

Protestantes, 19. 

AFFERECE-SE u m a moça, carinhosa, 
Vpara ama de leite, do 7 mezes, dá 
bôas informações de sua conducla; 
rua Amazonas, 19. 

ÍRECE-SE uma liOa coslnltelra 

Enxovaes pará Casamen-
tos na La Salsen, rua 

deS laBen la , 1 4 , 

EM S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios tém vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa , 1051, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS dr òbano. S chaves a réis 
» 88*000, Casa Bevilacqua. Rua S. 
Bento, i l -A . 

|íLAl'TINS de éliano, 8 chaves a réis 
V 231000, Casa B e v i l a o q u a . Rua 
S. Bento, l i-A. 

-r 

HVPOTHECAS, contratos de arren-

damento, recebimento de alugueis 

<)e casa. «American Agency». Rua 

15 de Novembro, 0, e do Palacio, 2. 

italiana, por 80» mensaes; rua Bar-
ra Funda, 85. 

OFFERECE-SE bòa cosiuheira na-
cional, dor.ne em rasa dos palrões 

e dá bCas referencias, á rua da Gra-
ça. 88. Bom Retiro. 

OFFERECE-SE u m a moça para erra-
da ou pagem do crcança; rua Mon-

te de Ouro, n. 30, Bexiga. 

OFFERECE-SE uma ama com abun-
dante leile de 4 mezes. Avenida 

Rangel Pestana, 18. 

OFFERECE-SE uma ama italiana, 
com leite de 2 mezes, para crear 

em casa dos patrões. Rua Major Dio-
go, 36. 

4FFERECK-SE uma lavadelra e en-
'gommadeira. Rua llelvelta, 102. 

OFFERECE-SE uma hahll cozinheira 
estrangeira, dando boas referencias. 

Rua Joáo Theodoro, 64. 

© iFFERECE-SE uma costnhelra bra-
sileira. Rua Anliaia, 89-B. 

ai. A* VIR 
i" a I 

i l A V B V I ( S M . a M l t a a a « l » 
* « u t a > i | m m I B e O O , p a r t m 
T « H , >L< sassâoado da e l aoe l i-
nhas . 

P H I L A C « ts inwsg- W a o k f o me-
I l ü l l VU i i i o r do mundo, linico agen-
te no Estado de S. Paulo, José Luc-
chesl, rua José Bonifácio. 45-A, que 
tendo recebido utu bonito sorlinieu-
to. vende-os a preços baratisslmos, 
tanto a dinheiro cnmo em preMaçftcs 
do 70* e 1Ô0». Troca e afina. Aluga 
planos baratisslmos. 

PRECISA-SE de uni oiliclal sapa-
4 lelro e do u m aprendiz. Hua da 
Abolição, 19. 

BRECISA-SE de um oOlcial de mo-

' delador, na rua Teueiito Pcnna, 7, 

(Bom Retiro). N lo sendo hábil é ex-

cusado apreseutar-se. 

PIANOS de aluguel a 20», >51 e 30» 
• réis, C M » Bov i l acqua . Rua S. 
Bento, 14-A. 

PRECISA-SE dc corpinhelras e salel-
ras ua avenida Rangel 

123. 
Pestana, 

PRECISA-SE de um meio ofliclal de 
liartieiro. Rua Plratluinga, 11 

(Braz). 

rRECISA-SE de uma haliil cngoni-
madelra e dc uma ajudanlo. Rua 

Vergueiro, 110. ríCJSA-SÈ de um oilicial e de 
uni melo ofllr.ial marceneiro. Rua 

Santo Antonio, 140. 

IRKCISA-SE de um habll padeiro. 
Rua S. Jo io , 173. 

BIAKOS 
I vos d< 

dos melhores anclores, no-
vos desde réis 1:800», usados des-

de 700», O u i Bov i l aoqaa . Rua 
S. Bento, 14-A. 

B B L O J O A B X A P O X 
H RUA D RUA DIREITA, V-A 

GALA—Aluga-se unia, espaçosa e in-
0 dependente, enfrentando para a 
alameda dss Bambus, n. 02, onde se 
trata. 

Im m m o a u b a l m , 
de José Sacclil & Filho—Lava. 

tinge e executa todo e qualquer 
trabalho de alfaialo. Illslribue «os 
seus freguezes os C o n p o n a Co-

opora t l vo* . 
|]K m W t l S ( s f i a u s t i u -
«- to c « a t e m s a n n u n d o , do elaoo 

aoa t e i tc f f to , p o * trss 

1 E L E G T f i l G I D A D E 

T t l e p l i s n e s , e a m p a l n h a ü , 

p a r a - r a l e e 

Fazem-se InstallaçOes dests ratni e 
scceltam-se concertos. 

L a u r H a b a s i m k i 

S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Cslxa postal, n. 847 

U 
r i a t m * m rnssn 

l a bundagea ü a Sllwrla. Ae H w t a » 

Aefrtrieo a p r anNou o assampta • * • 

mofado para dar estaa notas soseaw 

leitores: 

' • 0 característico da at l i lencla na U-

berlA é a vagabundagem. A popula-

ção de dl.slrlctos Inteiros tornou-se 

nômade, e dessa cvoluçSo resultou a 

selvagerla tanto mais feroz qüanto 

mela culta. 

O vagabundo oíleode abertamente 

a propriedade e a vida do habitante 

iudlgciia ou Immigrado e este defi 

de-se do vagabundo còmo de u 

fera. 

N lo ba que contar com a protaoçto 

da policia, porque na stcppe da sul 

lanto como Qas matas do norla, a 

taiga, as habitações tlcam multa dis-

tantes uma das outras. 

Os tírodiaiji sito InolTonslvos. 

Erram aos bandos de município em 

município. 0 siberlauo é generaeo e 

dá fartamente p io , leite coalhado c 

calçado. As municipalidades mafc fol-

gadas concedem, ás vezes, sulialdias 

de 0 a 10 kopoks por calieça de va-

gabundo. Nas margens do Angora e 

d o Lena u l o lia ueeessldade, pols^de 

mendigar; o homem erradio está 

certo de haver, á porta de qualquer 

isba, cama e comida. 

Classe mais curiosa desses 

des é a do ex-galé, maiid»da à 61be-

lieria por motivos políticos ou. por 

crimes conununs. O que n l o for t i o 

bêbado como os outros consegua fa-

cilmente um emprego de preeaptor. 

Pôde residir cm uma aldeia « abrir 

u m colleglo. 

0 que n l o fôr mul to ladrlo- pôde 

viver soccgado com o apoio doa ha-

bitantes da aldeia e até das au to r i -

dades munlclpaes. 

lia vagabundos moedclros falíos e 

nolorlos em Ioda a Sibéria. 

Com os vagabundos maus, tqdo é 

l i o paradoxal, que até lhe d»ram 

por hynino este caullco; 

—Nesta imniensidade da s le f fa e 

do rio, o homem respira em largos 

haustos. Caminha livre e setnrho, 

esquecido da magua que lhe róe o 

coraçüo, as negras tristezas e o mau 

fado. 

Fora da lei, o homem faz lei, I 

Com a faca cmbalnbada na bota, 

sem Isar no pensamento, sem Deus 

na consciência, é bom ser livre. 

Para os recrutas, o hymno tem 

este appeiidir.c: 

—Vem Irmlto, sède bem vinilo. Une 

felicidade ter um novo camarada I 

Precisamos sempre de mios que n!to 

tremam, dc pulso que nílo largue o 

que houver tomado. 

A nossa lei 11 . . . A nossa livre von-

tade. Os nossos c h e f e s f ! . . . N lo o s 

temos, ncin volevodes, nem Juizes 

nem escrivães, nem senhoreaj nem 

servos. • 

O senhor do c é o í . . . Es t á l i o 

longe I . . . Unem sabe onde eslá 

elle ( . . . • 

JOOKEY-OLUB 
P i t o r a m m a d a a e t l i u a o e r r l d a a r e a l i s a r - a e a e d i a 

d e e e r r e n t a 

P r i m e i r o p a r t o — B B . O L A T O B B T B f O — A n l m a e s ntclortAes-PreAilos : 
e cotooo Ao Í T . Dlslancls, 1.100 metros. Ilandlcap antecipado. 400$ ao 

,V«IN. Nomes 
' Tar lar ln . . . 

Japonez 
L y r a . . . , 
Creou la . . . . 
J tamalho. . . 
Perigoso... 
Ibllliia 

Peito Edad» 
A la z l o . . . 4 
Castanho. B 
Tordllho. K 
Pre to . . . . 5 
Balp K 
Balo & 
Baio 8 

Peso Naturalidade 
81 8. Paq|ò . . . 
54 > 
KO 
54 • 
54 i 
57 > 
80 

B e n n d o p a r e ô — B K . a . 
pai*—I" " " 

Proprietário» 
Petlt Ecufle , 
Belarmino Rendes 
Coud. I laplra 
Stud Napolelo 
A. Monteiro 
I. FrestaIU 
Slud. Campo Bello 

pftlz -Prêmios, OOOtOÓO ao 
dlcap. 

o T ^ f ^ J O ? 
B B A O t f f A B - A n l m a e s de 

ao 2°. Distancia 1.500 metros. 

qualquer 
•os. l ían-

llodger 
Thlcrs 
Caclus 
Audaz 
Naucy 
Cacique 
N lc th í roy . . . 
Tagarel la . . . . 

Za l no . . . 
Castanlio 
Castanho 
Castaubo 
A laz lo . . 
/ .a luo . . . 
Za l no . . . 
Prelo 

R. O. do Sul . 
H. G. do Su l . 
S. P a u l o . . . . 

E. Ferreira 
10. Alexandre 
Coud. 8. Catlense 
Francisco Vozza 
Slud Internacional 
Petlt Ecurle 
Stud Napolitano 
Luiz Napolelo 

Ilandlcap. 
Ver " 1 V e n d é a . . . . Balo 3 82 

S Bluoculo. . . A laz lo . . . t 54 
3 Zut Uislanho. 3 81 
4 Cravo Castanho. 3 54 

Q a a r t o p a r o o — C t B A B B E 1 
—Anlmaes de qualquer palt 

teia : 2.400 metros—lia 

Inglaterra 

« t t r r o - A 

00(000 ao 1° e I0Õ»000 ao 2°. Distancia, 1.500 metros. 

S. P a u l o . , . . 

Tareo l ro p a r o o — B B . M A M I A B O B Í B T O — A n l m a e s de 3 annos e meio 
sangue—Prêmios, 

Slud. Amer.cano 
Petlt Ecaria 
Emíl io Alexandre 
B. Mendes 

Distancia: 2. 

P B B 1 I X O O I B S H A L O A B V O B I A U B B 
«:—Prçmlos: 3:000»000, ao I " , e 500»0Ü0, ao 1"— 

Péro la . . 
Lola 
Secclon 
Bread-Wnlner 
Vésper 
Buenos-Aires. 

Castanho. 
Z a l n o . . , . 
Zalno . . . 
A l a z l o . . 
Castanlio 
Castanho 

Ilandlcap 
R. G. S u l . . . . 
II. Oriental. . . 
R. Or ienta l . . 
H. Argentina. 
II. Argent . . . . 

Slud. Guatapará 
Coud. iliprlca 
Coud 
Slud. 
Stud 

Vtuaua 
Napolitano 
Vesper 

Q u i n t o p a r o o — B a . C A A L O B B O T B L B O — A n l m a e s de qualquer 
ptlz—Prêmios: 700*000, ao 1", o 100»000, ao Io—DislAlícla: 4009 metros-
llandlcap antecipado. 

1 Dollar Tordllho. 5 50 S . P a u l o . . . . Pelile Ecurle 
2 Cvd , . . Castanho. .1 81 t Stud. Guatapará 
3 Rio Grande Z a l n o . . . . 3 83 R. G. S u l . . . Stud Americano 
4 Jurandvr . . A l a z l o . . . 8 8fl S. P a u l o . . . . Coud. Ytuana 
8 Almirante . A l a z l o . . . 8 53 II. Argentina. Stud Slo-Carlense 

Será guardado uni Intervallo de 40 minutos de um pareô a outro. 
Ficam sem elfelto, para esta corrida, todos os cartOes de Ingresso fran-

co, salvo os distribuídos á imprensa e ás auctoridadew m 
Ingresso encllhamrnto, B$000, archibancadas, laOOB. 
As senhoras e crianças nada pagarlo. 

O direclor dc corridas, 

D r . H a b a a t i A a R l b a a 

W I L S O N B o W t o Z : L I M I T E D 

R u i é m C o m i a a r e i a , l f 

R E S T A U R A N T 
luiz sness 

i s i J t i r M n r i o n t t • si-ab 
Almoço, tm» » t msta d I hora. Jantar, ia» 4 d» 9 horas, d* 

prato», bem preparado » variado, p e r ($600 
t a i i i » a i í s o a a r a t Q d B B , « o t ô o » 

Vinha ém M a • qiaalldodo a llooroa f i n a i 

Pensfto Al lemft 
Interna», I I 0 | a 150*000. Externo», 70|000. Olaria, 5»000 

. L U I Z M I E » » 

C R I A Ç Ã O D E G A L L I N H A S 

• i r a i m v s . B A A K V 1 S , P O U S E L K M B f f , 

P L T H 9 U T K C A T A L A O - P A V U f T â 
Ba i a v^ r l odadoa da g a l í i a h a a do r a ç a , l a f f i t lma • oi 

v a l o r , b o l l o i t ypo* . i m p o r t a d o * a r r u u d a 
d a l k a a da p s a t a a k e a r a a a B a p a a i f l a « a A i 

sa p a r a ehosai". aBaaçadoa . 
L B B a B B B B X . O A B , illbos de {nlmaes que ganharam alio» prêmios, 

como .Crystal Palaee Cup« etc. S l o mansos, robustos, e crestem grandes 
com carne saborosa. 

Correspondência: B « a < a 1.1 bardado , M — B. V a a l o — A U K R T O 
B O B U , Chácara Alberto, IINHA SANTO AMARO. 

TDevido ás vantagens naturaes do local e á facilidade na crlaçlo, pos-a 
vender a preços mu i lo modleos. 

. tofitlma a s o m a p t i m o 
doapaaaa . O a a k a r a m ms-

— T i i 4 m < < i a r a i • 

C a m p a g R i a i n M a i t a c a r i a t Marítimas 
(Faqaobo ts-Pos t » ftntsli) 

O r a p l d e r a p a r p e a t a l 

T H E A T B O 8 A N T ' A N N A 
S T J C C E B B O B E M P B B C B E S C E K T E N E S T E T H E A T B O 

da a . -Cinematagtaplio1 Ta l an t a 1 

Ú L T I M O S E S P I i C T A C U L O S 

— Sabbado, 1 de abril — 
PR OG BA MM A SENSACIONAL 

I Vida. P I Í M I e Morte dl Nossa Senhor Jesus Chr is t i [em t i r e s ) 

I P A S T E 
l—A Exposivâo de Paris de ÍOOO; i—Desforra do gendarme (muilo co 

micô); S—A famiífa Joliaii , acrobatas de saláo; 1—Grande revista militar de 
14 de julho (em Paris); 8—Meninos terríveis (comlco); 0—O templo da magia 
liuçcesso); 7—0 celeore, domador de feras, Mr. List; 8—0 cachorro e a cacliim-
tfà (comlco); 9—-Vo p o i : dós gigantes e. dos anties (em córcsi. 

I I P A S T E 
l-v-Banbada de çavallos e brincando em liberdade; S—V i s t a » d a J a p l o ; 

rahql» 
esl u n j oue t 

I I I P A S T E 
1—Danças cosmopolitas, a transformações; 1—O chimlco repopulador (ma-

gica); 3—Magnetlsme renversanl; 4—Magia prela; 5— A Tida, pa i z f to o mor-
to do • o n o B a a h o r J o a u * C h r i s t o . 

IVevee preços para estes ultimes especlaoulaa 
Frizas e camarotes 10»000 I Balcões... i»50O 
Cadelraí l»000 I Cernes ltOOO 

Os bilhetes á venda, na bilheteria do thealro, daslO horas em deanle. 
O espectaculo i Inteiramente moral. 

Haverá bondes para todas as linhas, 
B2T" A K A J T H A — B O X I B S O — D e s p e d i d a do Ciiiematographo com dous 
grandlo-:os especlaculos : K s u n é i , ás í horas da tarde, e de no i t e , as 8 1|2. 

Lãs. d e a l u m b r a n t * 

T H E A T B O P O L T T H E A M A 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

COMPANHIA DE OPERETAS, MAGICAS £ 

S A B B A D O 

1 de abr i l HOJE 
Penúltimo dia de espectaculo da companhia com a a par: ieça cm 5 

aclos e 17 quadros: 

k m u so 
EM 8 0 DIAS 

A m a n U f i i D o m i n g o 

2 ULTIMAS REPRESENTAÇÕES, 2 

M í i t i n é e , á 1 1 / 2 d a t a r d e , e á s 8 1 / 2 d a n o i t e 

E M A M B O S O S E S F E C T A C U L O B 

A VOLTA DO D 
Pregos e horas do costume 

D e s p e d i d a d a C o m p a n h i a 

H N A . Torça-foira . 4 d e a b r i l — S E A B E B T U B A d o P O I . T T B E A -
M A - C O V C E S T O . 

T r o a p o completamente NOVA, da qual fazem parte as melhores uola-
bilidadcs artísticas do século 

Et a que vai vender, HOJE, o prê-
mio de fio contos da Loteria da 

Capital Federal. 

E» a que vai vender o grande prêmio 
de 130 contos da loteria da Capital 

federal, a extrahir-.se B O J E . 

f ASA LOTEHICA—Agencia de todas 
•'as loterias—Amando Rodrigues dos 

Santos Si C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a vareio 
—1, roa do Rosário, 1—Caixa, ia»— 
Telepboue, t .OM-KOd. telegiaphlso; 
• Amando»—S. Paulo. 

Aneni qulzer os.np,contos de H O J E 
YiS «à procurar «qUj Casa Loterlça. 

PHOCI. IthM ua Casa Loterlça. que en-
contrarão o grande prêmio de 2U0 

coutos—extracçáo cm S dc abril pro-
ximo. 

B I 8 C 0 U T 0 S 

F A B R I C A I N T E R N A C I O N A L 

Fabricados cxpcclaliuentc para o 
consumo de S. Pauto. 

Competem cm qualidade c s!to mul-
to mais baratos ijue outras marca?. 

Agentes em S. Pau lo : 

Costa, Chaves «C Comp. 
ni'A nu r.AZOMRTBO. 36 

S e m e n t e s n o v a s 

AFIANÇADAS 

A c a b a m do chegar d a E u r o p a 

VENDAS POR ATACADO K A VAREI» 

Banca n. SS, dl Mircidi l » i 

(Rua 26 de Março) 

a o 4 

TEREIS *s DENTES 
ALVOS 

a hálito treaooo 

M MBprecanm n A m m^mmdíammm 

•ENTIFRICIOSCAHMCINE 
a . rauMua. «to. rum a* lurau. r i a s 

CHALET 00 CMO 
P H A N T A B M A 

4 - L A B 6 0 H U K E C i r A L - » 

H O J E 

3 1 9 J a r 1 9 

Em egual data do anno passado, foi 
feriado. 

(Centena 467 

Dezcqa 87 
Grupo 18 

SYNOPSR DO MEZ OR UAIIÇO 
Blcliot qne deram durante o me:— 

Avestruz, 1 vez, burro 1, cachorro $, 
cabra I, carneiro I , cainello 1, cobra 
I , coelho t, galo 1, jacaré 2, Ir.lo 2, 
macaco 2, porco I , peru 3, tigre 1, 
urso 1 e veado 1. 

Nlo deram : agula, liorboleta, ca-
vado, elephaute, gallo, pavlto, touro 
e vacca. 

ORDKM OE CKNTEXAS 
808 435 77t 202 4S8 101 487 
310 053 078 939 095 9|7 Crt5 
8.10 037 720 329 218 0S0 402 
111 803 080 1'J1 457. 

t l e C a p l t f é N e g r a 

C H I L I 
i fahlr i da Santos, no dia t de abril , p»ra 

U a b ô a a B a r d e o a 

tocando na B A X I A e P B S B A B B B P C O . 

Os naqaeles desta Companhia Mm camarote* de taxo o vent i la i >MI 
clricosnos saldes e na» camarote», o i servljói médicos, os d u l l S A m u i a > 
o vinho de mesa t i o gratuitos. 

Esto Companhia emitia bilhetes de chamada. , , 
Esto companhia, de acedido com a «Royai Mail Sleam P a o « t 

e a •Paelfle Sleam Navlf iMoa Corapany», emltt ir i miheteida p M u j s . a d u ^ 
classe, i * categoria, com direito a Interromper a vla-jein em quah|I<: [iv-i> 
e podendo os sn . passageiros voltar em qualquer dos pàq iu te i d t i t : « i ) » 

I 

i&ft 

rarapastagnu » mais informasse, tom os agutiu 

A n t u n e s d o s S a n t o s * O . 

Em San t o s—Pra ç a to Republica, 1 

Em S. P a u l a — H u a áe S I » 

U v e n i e e l r B r a s i l m i R i v e r P l e l e i l s a m r ã 

U n h a I s » m p o r t A H o l t 

S e r v l ç a 

THBBP IB 
T E Í I N T S O N 
T B S E B C B . 

l e p a e s a g a a s p a r a N e v a - Y e p ia 
o i sAitfoi a » ar» 

(4.313 lons.) . . — de abril abril 
(4.001 . ) . . 19 . 3 de mal» 
(1.309 » ) . . ma io 

a P A Q u a r a 

• »iu 

(4.001 T0XRLADAS) 

I l l a a s l a a d e a I a s e l e a t p l a e 

B a h i r A do S l o do J a a o i r o . B a d i a l 9 de a b r i l , p a r a 

B a h i a , P a r n a m b u o o a N o v a - Y o r k 
Recebe passageiros de 1* e 3* classe» para os portos acima o pir» 

S»U W M U . ç r o p e w l m j • i g t l r a todo o esafsrt) acas i l r l ) 
* »»ia *t IUoav<atHtM 

M R I 

Isgea aais rãpúa qãis ris InglaUrri • saia H ia0oav<alsst<a i 
Pr»ço aapusana d* 3* olus* 4s Bledt J u i l i f u t 

MsiUrs, moeda •JMricãu) «, ds SaotM, W * . ' , 
Os faqaetw T o a v a m • Brraa Ua taaksa oaasretss sspjrlorji ciiliv 

4» aals WS*° t a 1* clüSss eadsadalto. 

na o pir» n 

r s a à \ y 
a-Ysri, élT" ] ^ 
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laferaagta, triU-u, 
aa ato pauta, osn 

S e * U . H r a i l a , r u a 4 a Q a l i a a d a , 3 . 
BIS m m . OOM OÍ AINTTT 

F . S . I t a a p a h l r a & c . L 4 . r a a a s d a V a n a k i * a i 

M o r l a a U e f l a w * ç ! ? L ^ ™ r a a i P r Í M a I r a U M h i » , 5 » 

F O L H E T I M 68 
XAVIER DE MONTEPIO 

â l m a N e g r a 

i lGI NDA PABTE 

XXX I 

Aa d a a a i r a a t a 

j 'vaiinacontinuava trabalhando jun-
to da .sacada, sempre viglltinte, e ou-
j' lu a hulufi da vidraça, quando sc 
•briq. 

LeVanlou-se ile u m s^llo, e olhan-
do para a frente, deparou Helena. 

lista, absorta cm pl-ofiinda preoc-
cupaçüo, parecia olliar as pedras da 
rtia, embora nada visse. 

Joanna, a meia voz, pronunciou o 
nome de Helena. 

Arrancada bruscamente á sua me-
ditação, a lillia dc Tordler estreme-
ITII, levantando a cabeça, e o seu 
olhar lixou-se na Janelia" da hospe-
daria. 

Reconheceu logo quem a chamava, 
••oltru um grito de surpresa, ao mes-
mo tempo que u m rato de alegria 
lhe l l luminava o rosto. 

Joanna pOz um dedos nos lábios 
inclinaudo-se para deante, depois de 
se certificar de que ninguém passava 
flaqueltc momento pela rua, fez com 
as mJos um porta-voz e através 
espaço enviou estas palavras. 

,—Esti so l 
.Helena respondeu com um *ign$l 

all irmalivo e acompanhou-o com um 
1'esto que significava claramente: 

—Venha . . . 
Joanna acenou a calieça negativa-

mente e perguntou: 
—Pôde descer < 
—Posso. 

—Ir até ao passeio p rox imo . . . 
- S i m . . . 
—ÈnlSo sala depressa, que eu pou 

eo me demoro. 
Helena fechou a janelia apressada-

mente, e sahlu logo. 
líelena e Joanna dentro em pouco 

chegaram ao passeio indicado, tendo 
o cuidado de se reunirem n u m a das 
m a s de menos passagem. 

Depois de se estreitarem num ar-
dente amplexo, Helena voltou-se para 
Joanna e perguntou-lhe: 

a dm i rou . . , presenllmeulos sombrios 
o advertiam de que uma desgraça Im-
prevista a ameaçava. 

—E—perguntou vivamente llelcna 
—procurou o meio dc me subtrahir 
a essa desgraça t 

—Fez mais do quo procurai-o... 
-Achou-o í 
— S i m . . . 
—K esse melo qual ii t 
- Ignoro-o . . . Ilolitem devia tentar 

alguma cousa dc arr iscado. . . de ter-
r íve l . . . Ll-l lfo 110 o lhar . . 

—Meu Deus,—balbuciou a lillia ile 
Jacques, l l lunilnada por essa mvste-
riosa iuluic&o que sO o amor trans-
milte—se tosse provocar esse mlse 
rave l . . . 

—K' multo possível.. . 
—prospero inalava-o I 
—XHo pense em tal ! Deus, que é 

justo, nüo permitliria semelhante ini 
quidade I 

—Tenho medo ! 

—Nada de covardias; pelo coulra-
rlo, deve conservar-se Iranquilla i 
esperar. . . 

—Ksperar o que ? 
—Ksta (loilé, i s 8 horas, lenho 

uma entrevista com o sr. Luciano. 
—Onde I 
—Neste passeio. 

— A l i ! se eu põdcsse aqui v i r . . . 
—Nao pótle I 
— N 5 o . . . Nem mtsino dovo pen-

sar em t a l . . . Minha mite nunca sai 
á noite. Torna-se-me tmposjlvel sa 
hir sem lhe despertar as attenções, o 
que seria perigoso.. . 

—E comprometleria talvez 0 que 
o sr. Luciano se propus fazer . . . K" 
muito vigiada I 

—Nao, uso s o n . . . o qne chega até 
a surprehender-me. Minha m ie . a 
principio, fechava-me, mas açora te-
nho até uma outra chave da porta 
minha dispo->i<;3o. 

—Tem uma chave da pçrta 1 sua 
disposição t— perguntou Joauna sur-

—Sim, minha m i e instou para que 
eu passeasse... para que sahisse 
onde me parecesse... e fosse tomar 
a r . . . Até foi eu boje quem fez as 
compras . . 

—Ao menos é uma vantagem para 
podermos falar a fiossa vontsde. 
N9o pratique imprudênc ias . . . Sahe-

Joanua retlectlu durante algi n-
segundos. 

—Piide estar logo na janelia cm 
que a vi ainda agora f 

—Posso. 
—Então, bem. . . vil-se embora para 

casa . . . E' precljo que sua mrie a 
encontre quando vo l tar . . . que nin-
guém possa suspeitar da nôssa en-
trevista e suppflr que temos lutclll-
gencias secretas. . Vamos ambas 
para casa... Ponha-se a janelia e 
eu farei o mesmo . . . 

—Da minha varanda, enviar-lhe-ei 
um carretei de IJnha da qual conserva-
rei uma das extremidades nas mi 
uhas mitos. 

1'ma vez em se 1 poder, atal-a-el ao 
pel lor l l . . . Estaremos em commiiul-
çaçllo direcla seu*, causar suspeitas a 
hlúguem, porque um lio branco 011 
preto 110 espaço será perfeitamente 
Invisível . . . Comprehendeu t Agora, 
sèparemo-nos... 

As ditas iam abandonar o banco 
no qual estavam, sentadas. 

De subllo, appareceu entre ellas 
Julia Tordler. 

Joanna e Helena coipallidecerajn. 
A corcunda, pelo seu lado, cslfc-

meceu levemente. 
Com uma admirável presença dc 

espirito, Joanna dominou a sua per-
turbação. 

—Oh l m inha senhora—dis*e, le-
vantaudo-5e — 11 So a Jsperava v i r 

ho j e . . . Vijn, como v. « c . me per-
mlt l lu. fazer uma vislliülia á meni-
na Helena . . . Por ella soube que nílo 
regressava antes das quatro horas e 
conversando viemos para a q u i . . . 

A explicação dada pela rapariga 
»ra tao natural, t3o veroslmil, t io 
acceitavel, que Jiilla Totdier, apçsar 
da sua descanflahl* Insllacl' 
concelieu nenhuma suspeita. 

—Com elTelto, foi essa a Lora que 
disse... As minhas voltas nao eslao 
ainda terminada-... Mas logo. quan 
do vier, enéonlro-a IA em casa, nao 
é verdade I 

—Nao, minha senhora, sou 
das dl 

ras para regressar a Bolssv-Saiot-
I,éger... A sra. direetora recommen-
dou-me que fosse exaeta . . Também 
me encarregou de que lhe Ozesse os 

'umprlmef' 
menina Helena. 

a partir DO comboio M quatro b 

u m m r n m 
J u n t a C o i n m e r c l a l 

Scssío ile 31 de março ile 1905. 
Presidente, João Cândido Martins ; 

secretario, dr. J. A. de Andrade ; 
deputado, Antônio Júl io da Conceição 
llastos, c supplente, João BapHsta 
Amarante. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos : Dc Scorzato A C., 

I ratei ti Dorsa, deita praça ; Soares 
Gomes A C. da de Santos ; para o 
nrrhlvumeiiio dc seus dlslratos so-
ciaes—Archivem-se. 

lie Silva Passos A C . , José Jorge 
Abdelmlro, Filho, Borges A Kirk, 
«lesta praça, para o archlvameato de 
seus contratos sociaes—Archivem-se. 

ue Silva Passos ti C., Lopes A Ir-
mão, L. Cardamone, desta praça; 
José Nicolau, da tle Santa C r d f d o 
Palmlta l ; para o registro de suas 
firmas coinmcrciaes—Kegislrem-se. 

De irmãos MaUel, da praça de Tie-
tê, para ser annotndo 110 exemplar 
do registro de sua firma ter al-erlo 
uma Aliai nesla praça, a rua Paula 
Sousa, n. 3—Dcleriao. 

fie Mauoel Aulonlo da Mala, para 
o arrhlvamento da procurara® ipie 
lhe passou a firma A. Maia J> C.— 
Deferido. 

De Nicolau Materazzo, Interprete 
comniercial, para o archlvameulo do 
conhecimento do pagamento do im-
posto de industrir e protissOe»—De-
ferido. 

Da Companhia Antarctiça Paulista, 
ira o arclilvainedlo do Wni fo 11/ji-

hial uue publica a a d i da s i ^ as-
sembléa geral ordlnafia realisada etu 
28 do correnle—Arclilve 

Da Companhia Vidraria Sailta Ma-
rina. para o prrtiivamenlo dp üisno 
Of/lchil que publica a aeta da assem-
blca geral realisada em 27 d« cor-
refcte—Arelilve-se. 

De Joào Larocca, soclo da Arma 
Larocca, Pieerni i C . . desta prata, 
para ser admltt ldo á matHcula aos 
commerclanles—Matricule-se. 

Kova-York 3.28f 
SeUianoe le t joo 

Exilemos*. 
Çci.lia banqueiros. 1:, l /á a IS 1/4. 
C t iUKMUan i kU i z »c 1,8 a i z 1,1. 

l i t . t í u d «ala de anno pastado: 

Foi sautllicado. 

C»Bin>caica(Ccs da Fraca do Com* 
a . i i i i b : 

tantos, 31 (is 1 1 . 6 7 ) ~ BauWHW, 
9|32; (kiticulai ' , loü/16. 

L d u t , a i » fi,-tu. 
Mercado, firme. 

CAMBIO 
«10. 31 

luas 

10.1.1 
10. no 
11.no 
12.10 
l i . 30 
12.45 
Í.:i0 
3.10 
3.45 
4.25 

Bancos 
saca I»I 

15 
!|4 
9|82 
S|I6 
S|I0 

111-12 
3|8 
3,8 

« l ie 
i i * 
r.|io 

Bancos 
| f l i tp-

18 
3|8 

13|32 
7|I8 
1<2 l |2 

17|32 
1 » 
7|1« 

13|32 
7|16 

Letras 

~iS~ 
s/lelr. 
1I|3Í 
11132 

lS)32 
7|I6 

s/letr. 

J H . 

Uercatié 

Estável 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Estável 
Frouxo 
Estável 

m a s A c c o t s a a a m a e a a BONTU 

3S acções do Banco Commercio e In-
dustria, a JSst 
idrm, Idem, a 300» 
Ideni, Idem, a 300» 

27 arrfpfs da C. Mogyana a 221» 
1 apólices geraes dc :>",'« aü'.'-» 

18 acçfies da C. Paulista a l27» 
2 Idem, idem, a 1MB 

10 acçõCsdo B. Com. Italiano, a 221» 
10 lilcm, Idem, a »:n» 
10 Idem, idem. a 22C'a 

250 letras do Banco Credito Ileal, «•/. 
43*000 

A a o a A o m c u L 
tOi letras da Camara de Santos (». ' 

enilssao), vo» 

V S . T I K A B O P P B S T A S 

t s a d 
A fo l k fS do Balado, . , . — 4:000» 

- m - ^ 

da I 

7* (mprestlmo — 7k|'.0j 
Idem do 7° rmp. a 30 

dias, A vont .doveud. — — 
Ltlrss da a da Saataa 

(i* emlsslo) — 86(300 
Idem Idem (dal*emia< 
, « o ) . . . . 01» 90» 

Uem da Caatara de S . 
É l i u R . . . . . . . . . . . . . . 70» ooa 

idem idem da I * emto» 

M e » 
. . . . . . . . . . . . 08» 6CB 
a de Casa 

Branca —. 
Letras da tl. da Qaak> 

p ina ; (ex-juros; . . , . . 79* . 77|50o 
Wem da Campina» da 

t w e . . . , n u » 123a 
Ltt ias da fi. ds fiaft* 

_ W T . . . . . . . * — 
L e t m da fiamara da B. 

Crus das Palmeiras . — 

Idem da fiamara de Haii* 
to W la (1 'se i t t ) . . . - 30» 

« e m Idem da » * , . , „ — _ 
Weni Meoi da U â a i n 

dob Jv U a i o , , , , „ , 
Idem da Camara de Jun-

, diahy - 72» 
Idem, Idem, deLImelra. — — 

ACÇÁKS DK BÁÜOUi 
Com.e Industria a vis. 3«3» 3 ;sa 
Credito Keal eart. hyp. 15a ã t * 
i . Paulo 130» 1 i e a 
Idem. Idem, Ho dias).. — — 
balão de 8. P au l o . . . . 23t i i » 
U m m . Italiano 228» i í - ü 
lüduatrtol AinparetuNt. — «>j» 

ACÇAKS DB COMPANdÍAi 

MelliorameiitosS. Paulo — 
Fabril Paulistana — _ 
Ptullsta de Eleclrtcl-

dade de L imeira . . . . — —• 

ÉDtareUca - 165» 

. de f .deAraraqoara . 80» toa 

B
lbdustrlal de S. Pauto - los» 

traria {aüia ítorla! MU* loõã 
pton — — 

Mechanlca. i o i * -
teffitt  U <1 
Idem, Idem, a 30 dias 

a voetade ds veud. — — 
Pauüsto 13<* U3» 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Teiepboaiea tou* tm» 
Agia Baperaris de Bra-
_ ali ( InCT - -

LETIIAS UVPOTUKUAELLU 
B. Credito lleal de 6% t i» t i* 
Idem de e% a 30 dias - — 
H « > ® 1» 55B S1B300 
Idem de »'k a SOdlas - -
Banco Unllo daí. Pauto — i i * 

ASSOCIARÃO 

EslA como lospector do ias* de 
março o sr. F. S. C. Ford. 

Experta deree 

5
Relação do* exportadores que pa-

aram direitos hontem na Recebedoria 
o i teudas: 

Arbuckle & C 3G.C2.1I07C 
Th. Wllle õ:24t»000 
II. Ellls 2:022*000 
Alves Lima l:9G6»f>00 
W. Botei 1:412» 100 
Ed. Johnstou 1:3II»000 
Prado l.tma I:3I1»000 
Pedro l>alscos... 833»796 
Cosia Chaves 157*310 
siriannl & C 2*313 
Victor Breithaupt 1*213 
Diversos.. 3»42l 

K e n d i m e n t e * i l e c a e a 

SANTOS. 31 
Kecebedorla: 

Exportação 71:4I9»776 
Impostos 78l»970 
Estainpi lhas. i , 

Total 7i:i01(716 

Em egual dato da I M l foi feriado. 

AUandegc 

Papel 37:463(491 
Ouro 12:391(427 
Consumo 8:l74»mi> 
BstompUtou 1 3 » « » 

58:053(63» 
Em egual dala de 1904 foi feriado. 

Vafee 4e «are 
Taxas qne vigoraram lute a srs va> 

|t» do ouro da Altondega: 

t o 5 * » , B « i k i s d . 

® u i i i p i n i » i r» f|,iz 
IMaeo A B a i a l o . t n íito 
Saia da cabrauga ts s|t6 

A v l e e e • a a r l t i m e e 

1UTIH, 81 
Movimento do porto: 

KutrAdas hoje: 

Vapor nacional Industrial, do R o 
de Janeiro, com 28 horas, cafga 
rios generos, ds 171 
do a Rodolpho 

Barea «ueea tJTslri, do Rio Gran 
de do Sul. rum I I dta», • « lastro 
dA 118 tons., «ou lgnado a Ed. 
tou 4 C. 

Vapor nacional Camocim, de Mos-
so rd e escalas, com 18 dias, carj» 
vários generos. de 1.124 lons., co»-
slgnade a Avelino Silva & C. 

Vapor nacional Grito-Paro, d» 
P a r i e escalas, com 31 d(ns, r»rf" 
Vários generos, de 1.003 
slgnado a A. Silva * C. 

Vafor iuglez Tyne, de New Pori e 

Vários generos, de i.003 tons., rol 
» a A. Sll " " 

. - T j t i u g l e z — 
escalas, com i l dias, c»rg» vários 
generos, de 1811 tons., cóuAignado s 
wysard Wilson & C. íysard Wilson & C. 

Sabidas: 

Para iguape, com vario» geaero» 
o vapor nacional Industriai. 

VAPORES ESPERADOS NO a l i 

Llverpool e esc., •Oropesa>.. .|. 
Londres e esc., -Cervai i les ' i . . . . 
Hlo da Prata, .Ctii l l i 
Bremen e esc., .Heidellierg> 
Rio dá Prata, .Aqultalhe- >• 
Santos, «Crefeld. 
Hlo da Prata, «Panam* 
Santos, .Pr luz li. Friedrich 
Hamburgo e esc.. .S. Pau lo- . . . . 

Soutbamplon, .Nl le-. , . . 
Bueuos-AIres, .Clydei W 

VAPORES A SAIIM 00 RIS 

Portos do norte, .Gonçalves Dias. 
(10 hs.) 1 

Portos do Pacifico, «flropesa-... ' 
Nova York, • livrou- 1 

Bordéos e ese., «fiblll» i 
Gênova e Nápoles, «Al t lv l t i»* . . • ' 
Llverpool e esc., i paua ina ' ' 
Bremen e esc., .Crefeld- \ 
Nápoles e esc., • Ai iultalnf ' 7 

Hamburgo e esc., Prluz E. Frie-
drich. 

Hamburgo e esc., «Siellla* 

VAPORES KSPERADO* EU 

Buenos Aires, ' 
Buenos-AIres, .Cl i i l l . ' 
Southampton, 
Biienos-Alrís, .Mage l l an i . . . . v. I 

VA POR CS A SIHIR DX 

Abfll: 
Bordeaux, •Chlll> 
Hamburgo, lAaeheui 
Nápoles, .Minas. 
•oenos-AIres, 
Hamburgo, 
Bordesiix, 
Hamburgi 
l lamba 
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